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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Apl'esentaç~o 

A Universidade F e d e r a l do Rio Grande do Sul <UFRGS) 

submete, todos os anos, os inscritos no Concurso Vestibular <CV) 

da UFRGS a um que stionário contendo 32 perguntas denominado 

''Question~rio S6cio-Econ6mico" . Neste , o c andidato responde a 

di versas perguntas relacionadas com a s ua condição econ6mica e 

social, tais como: "Qual o ni v e l d e instrução do pai e da mãe?", 

"Rea lizo u o se~undo ~rau em Escola Pública o u Particular?", "Fez 

algum curso pré-ves tibular·?", "Qual a ocupação do pai e da 

mãe?", "O candidato trabalha?", etc. 

Desta f orma, a universidade passa a dispor de um 

considerável banco de dados . anual contendo uma série de variáveis 

sacio-econô micas relativas aos seus inscritos e, a pós o término 

do processo seletivo, relativas aos aprovados e . reprovados, 

conseqüentemente. 

A Pró-Reitoria de Planejamento <PROPLAN), através do 

seu Departamento de Pesquisa Institucional <DPD, que é o ó rgão 

oficial de pesquisa da UFRGS, tem a função de estudar essas 

v ar i á v eis. Posteriormente, o DPI publica uma revis t a c hamada 

"Série Estudos e Projetos" o nde são expostas à comunidade 

uni ver si tária as análises e conclusões deste estudo para trê s 

anos consecutivos agrupados. O ú ltimo tra b a lho publicado desta 

série recebeu o titulo de "VESTIBULANDOS UFRGS", e abrangeu os 

anos de 1984, 1985 e 1986. Esta p esquisa possui os seguinte s 
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ob jet.i vos: descrever as ca:r-act.e:r-1 st.icas sócio-econômicas dos 

candidat-os classificados e não-classif'icados nos concur-sos 

concur-sos vest-ibular-es,; acompanhar- modificações si~nif'icat.ivas 

refex-ent.es ao pex-fil do candidat-o classif'icado ao lon~o d o 

t-riênio pesquisado; verif'icar a si~nif'icância da associação e nt.re 

a variável "Classif'icação" <Cat.e~ox-ia 1: Apx-ovado e Cat.e~ox-ia 2: 

Reprovado) , ano de Concur-so Vest.ibular- e as vax-iá veis 

independent.es selecionadas na pesquisa; e averi~uar a px-oporção 

de candid a t.os classificados nas vax-iáveis da pes quisa. 

Foram selecionadas, se~undo os crit-érios do DPI, 24 

vax-iáveis dent.x-e as 32 cont-idas no quest-ionário. As vax-iáveis são 

as se~uint.es: 

* Sexo 

* Idade 

* Est.ado civil 

* Tipo de cux-so de primeiro ~x-au 

* Dependência administ-rat-iva da escol a de px-imeiro ~rau 

* Tipo de cux-so de px-imeiro ~rau 

* Dependência administ.x-at.iva da escola de se~undo ~r-au 

* Turno do curso de se~undo ~r-au 

* Escola onde f'reqüent.ou o se~undo ~r-au 

* Ano de conclusão do se~undo ~rau 

* Freqüê ncia a cur-so pré-vest.ibular 

* Tempo de fx-eqUência a cux-so px-é-vest.ibular 

* Número de v ezes que r ealizo u vest-ibular 

* Realização de v e st-ibular para o mesmo ou para out.ro cux-so 

super-ior 
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* Si~uação do ou~ro c urso superior 

* Area do ou~ro curso superior 

* Ni vel d e ins~rução do pai 

* Ni vel de ins~rução da mãe 

* Ocupação do pai 

* Ocupação da mãe 

* Nú mero de h o ras semanais de ~rabalho 

* Par~icipação na vida econ ó mica da :familia 

* Ocupação do candida~o 

Seg-uindo os obje~ivos da pes quisa, é ado~ado c omo 

me~odologia uma aborda g e m descri~iva e ilus~ra~iva às v ariáveis 

do ques~ionário, limitando-se a produzir T a belas de Con~ing-ência 

a :fim de des~acar a dis~ribuição proporciona l dos candida~os para 

cada uma das variáveis independen~es em relação a variável 

respos~a "Classi:ficação" <Aprovado e Reprovado). A á n a lise 

des~a dis~ribuição é realizada a~ravés da comparação dos 

percen~uais da linha en~re as ca~eg-orias das variáveis 

indepen~en~es den~ro d e cad a uma das d u as ca~eg-orias (colunas) da 

variável respos~a. Em cada uma des~as 24 ~abelas, ~ambém 

realiza-se o ~es~e Qui -Quadrado de independência para v eri:ficar a 

exis~ência de associação en~re a variável "Classificação" e as 

variáveis independen~es e m es~udo. Também são produzidos, para 

alg-umas ~abelas, g-ráficos ressal~ando a dis~ribuição proporcional 

das variáveis em relaçã o a variável 

Uus~ra~ivo ao ~rabalho . 

respos~a, g-erando um efei~o 

Na par~e final da pesquisa, após a análise do 

compor~amen~o dessas variáveis a~ravés: desses mé~odos 

8 



descritivos, busca-se traçar um perf"il para cada i ndice; ou seja, 

evidenciai' um resultado padrão para as: variáveis apl'esentado 

pelos candidat.os inscrit.os, aprovados e repl'ovados, le vando em 

cons ideração os trê s anos (1984, 1985 e 1986) em conjunto. Em 

outras palavras, estes p e rf"is são criados a partir dos dados mais 

signif'icat.ivos que s:e evidencial'am no decor•rer da análise d a e:: 

t-abe las, ut.i li zando p a ra as v a riá v e is os p e rce nt.uais ma is 

e levados no c ontingê nte de inscritos, aprovados e reprovados no 

concurso vestibular. 

1.2 Def'ini ção d o Problema 

A mot.ivação para a r ealizaç ão do pr-e sent.e t..r-a balh o 

nasceu da necessidade d e utilização de um t.rat.ament.o est.at.i st.ico 

mais c ompl et.o às variá veis do "Quest.ionário Sócio-Económico", 

a dotando uma abordage m mais e laborada ao tl'aba lho r·ealizado pelo 

DPI, completando as: aná lises: atravé s do us:o de uma técnica 

e >.:plorat6 l'ia de análise mult.ivariada para dados categóricos 

c hamada "ANALISE DE CORRESPONDt:NCIA". Dest.a f"orma, poderemos 

obt.er dos dados mais inf'ormação, ou seja, buscamos at.ravés de 

s ubs:i deos: f"ornecidos pela t.écnica, visu a lizar com mais clareza a 

associ ação conjunta entre as categ~rias das diversas val'iáveis: 

independentes e as d u as cat.egorias da variável l'espost.a 

"Classif'icação no Con curso Vestibular 89" <Aprovado e Rep'I'ovado) . 

E m resumo, est.e mecanismo nos possibili t.a segul'ament.e l'ealizar um 

estudo mais crite rioso dos d::\dos. 

UFRGS 
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1.3 Objetivo 

Esta 

''Caract.erização 

p esquisa t.e m 

S ó cio-Econô mica" 

como 

dos: 

objet.ivo 

candida t.os: 

obt.e r uma 

aprovados: e 

reprovados no Concurso Ve st-ibula r <CV) d e 1989, utiliza ndo a 

t.écnica de "Aná lise de Corres p o ndênci a ' ' nas variáveis 

(indicadores soci a i s e econ ó mic o s) pré -de t- e rminadas de n t.ro do 

"Ques:t.ionário S6cio-Econ 6 mico" como uma aborda~;em a lt.erna t.iva ~ 

análise u sual d e f'requê n c i as absolut-as e r e lat.ivas. 
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2. METODOLOGIA 

2.1 População e Colet..a d e Dados 

Os dados dest.a pes quisa !'oram c olet.ados at.ravés de um 

quest.ioná l"io con-tendo 32 pel"~unt.as, inseri do n o ''Manua l do 

Candida-to" , res pondidas p e los vest-ibulandos no mo me nt.o d a sua 

insc l"iç ã o ao CV. 

Est.e est.ud o abrang-e t.odos o s inseri t.os ao C V n o a n o d e 

1989, p e rf'a z e ndo um t.ot..al de 23536 c andidat..os, sendo que , n est..e 

a no, a universidade o f e r eceu um t.o t.a l d e 3148 vag-as. 

Salie n-ta - se, n o e nt..ant..o , que c andidat..o c las sif'ic ado 

n ão sig-nit' ica nec e ssaria me n t..e cand idat..o rna t..ric ula d o , mas s o me nt..e 

com poss ibilidade d e ingresso, dent..ro do limit..e d e vag a s do c urso 

procurado. Por isso mesmo , o n ú mero de c las sif'icados n ã o coincide 

com o n ú mel"o de v agas of'erec idas, e n t.. r e o ut..ras r a z õ e s, p or 

e xemplo , em decor·rê ncia de mandat..o d e s eg-ura n ç a, esp e cialment.e e m 

casos r e lacionado s à "Lei do Boi" <Le i 5 4 5/8), o que !'a z com que 

a pareça maior n ú me r o de c lassificados do que vagas. Por out..ro 

l a d o , ocorl' e t..a mbé m que nem "todas as vagas of'er ecidas d e n t.. r o d e 

cada c urso são p reen c hidas, mes mo após s ucessiv as c h a ma d as, o que 

leva a t..endência do n ú me l"o de c l a ssif'icados s er menor do que o de 

vag-as o!'er·e c idas. 

Cabe aqui salie nt..ar, t..a mbém, que, c omo alg-uns 

c andidat..os deixam d e r e sponder p e lo me nos uma ques t..ã o do 

q u e st..ionário, e nt..ã o, n a t..ura lment..e, o númer·o t.ot..a l de r esp o st.as e m 

c ada quest..ão (variável) não é necessariame n-te i g u a l ao número 
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total de inseri t..os, est..e número pode ser me n o r-

Procedemos as análises com o s dados do 

quest..ionário relat..ivos apenas ao ano de 1989. Ist.o se just.if'ic a 

devido a t.rês mot.i vos: 

1 <;> Os dados de 1989 são os mais recent..es disponi veis no Ce ntro 

de Processament-o de dados <CPD). 

2 <? Dif'erent..ement..e da pesquisa do DPI, a a n á lise será f'eit.a em 

cima dos dados relat..ivos a um ano apenas, e n ão e m cima de t..rês 

anos consecut..ivos agrupados. Is:t..o se justif-i c a devido ao f'at.o d e 

que, quando na a nálise levamos em conside r ação 

est..ax- ofuscando a lgum comport.ament.o 

o t.riê nio, p o d e mo s 

dif'erenciado d as 

variáveis que possa exist.ir em um ano isola d a ment-e . 

Quando agrupamos t.rês anos conse cut.ivos, nós est.a mo s 

segurament.e incluindo a mesma pessoa mais d e uma vez na amost.ra. 

Ist.o acont..ece devido ao f'at.o de que, c o mo, em média, exist.e um 

t.ot.al de 3000 vagas disponi veis para 26000 inscrit.os em cada a no, 

a maioria dos candidatos logicament.e reprovado. Des ses 

reprovados, segurament-e, muit.os se inscrevem no ano seguint..e e 

preenchem novament..e o quest..ionário; o processo se repet.e dent.ro 

de um t..erceiro ano. Assim, inf'lacionamos a amost.ra com v á rias 

informações repet..idas, propiciando a ocorrência de aná lises 

erradas e , em consequência, conclusões inveridicas. 
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2.2 Variáveis 

A classificação dos candidat-os no c v de 1989, 

dicot.omizada em "Aprovados" e "Reprovados", é a variável respost-a 

(dependent-e) n o present-e est-udo, analisada at-ravés d as seguint-es 

v a riáve is cat-egóricas independent-es: 

* Sexo 

* Idade 

* Est-ado c i vil 

* Tipo de curso d e 2 <? grau 

* Dependência administ-rat-iva da escola de 2 <? ~rau 

• Tul'nO do c urso de 2 <? grau 

* Tempo de f'reqüência a curso pré-vest-ibular 

* Número de vezes que realizou ves t-ibular 

* Ni vel de ins t-rução do pai 

• Ni vel de inst-rução da mãe 

* Exerce at.i vidade remunerada 

• Part-icipaç ã o na vida economómica da 1ami lia 

Presupõe-se que est-as doze variáveis selecionadas no 

quest-ionário são as de maior int-ere sse para o est-udo, ist-o é, o 

t..i po de intol'mação que elas t-:raze m v e m de e ncont-ro 

caract-erização sócio-econó mica que est-amos buscando. 
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2.3 Trat.ament.o Est.at.í st.ico 

A f'im de verif'ical' a l'elaçã o d a s val'iáveis cat.egól'icas 

independent.es e a val'iável respost.a "Classif'icação no CV 89", 

ut.ilizal'emos a t.écnica de Anális e de Col'l'es pondê ncia 

conjunt.ament.e c o m uma Análise dos Resi duos Padronizados gerado s a 

part.il' do Modelo de Independência para Tabelas de Cont.ing ênc i a. 
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3 . ANÁLISE DE CORRESPONOE:NCIA 

3 .1 Breve Histórico 

O primeiro trabalho referenciando o método da Análise 

de Correspondência foi publicado por Hirschfeld em 1935. Nele, o 

autor propêSe 

e colunas de 

uma solução al~ébrica para a correlação e ntr·e linhas 

uma tJabela de contingência. A partir da d é cad a de 

70, impulsionado por um g-rupo de fra n ceses liderados por 

Jean-Paul 8enzécri, a técnica ~anhou notoriedade. Este g-rupo 

desenvolveu o método como uma técnica ~ráfica multidimensional, 

cujas implicações ~eométricas facilitaram a interpretação das 

tabelas. Este mé todo foi denominado "Análise Fatorial de 

Correspondência" e, posteriormente, este nome f"oi reduzido para 

"Análise de Correspondência". A partir dai , existe uma ext.ensa 

literatura sobre o assunto. Citamos por exemplo: Lebart e Fenelon 

(1971), 8enzécri (1973), Greenacre ( 1984), Verdinel.li (1980), 

Souza <1990), Callecari-Jacques (1991) e Aquayo (1993), entre 

outros. 
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3.2 Considerações Gerais sobre a Técnica 

A Análise de Correspondê-ncia (AC) uma t-écnica 

a xplorat.ó ria que t.e m como objet-ivo o es:t.udo de Tabelas de 

Cont-ingência <t-abelas de freqüências cruzadas). A part.ir dela, 

podemos est.udar a associação ent.re as variáveis cat-egóricas, e 

visualizar com mais clareza a relação e nt.re cada linha e cada 

coluna da t-abe la, o que é especialment-e út.il quando nos depara mos 

com t-abelas grandes (va riá veis com muit-as cat.egorias) . 

A abordage m da AC é mui t.o semelhant-e a d a Análise de 

Compone nt-es Principais <ACP). Ist.o é, deseja-se reduzir o espaço 

de represent-ação das linhas ou colunas para um subespaço de 

dimensões menores, buscando a melhor represe nt-ação geomét.rica 

s imult.âne a que indique a dependência dos: d ois conjunt-os de 

cat-egorias (cat.egorias-linha e cat-egorias-coluna de uma t.abela de 

cont-ingê ncia). A di:ferença ent.re as duas t-écnicas <AC e a ACP) 

reside no n i vel de mensuração exigido por ambas, pois, 

di:ferent.ement.e da AC, na ACP as: váriá v eis: são quant.i t.at.i v as:. 

Em resumo, devemos ent.ende:r a t.écnica de Análise de 

Co:r:respondência como um algori t.mo pa:ra simplif'icação dos dados 

que ut.iliza as implicações do Modelo de Independência <t.:rabalha 

basicament-e com a diferença ent.re as: observações: e a esperança 

sob hipót.ese de independência), com o objet.ivo d e fo:rnece:r 

imagens: reduzidas da realidade mult.idimensional. 
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3.3 Definições: e Resumo da Metodologia de Cálculo 

Da da uma t abela d e contint;ência I x J , e nvo lvendo as 

v a riáveis X Y. A variável X possui I cat.ego ria&:-linhas 

<<- = t , .. . ,I) e a variável y possui J cate{;orias- colunas 

(J = 1 , . .. , J). Temos e nt-ão a Reguint.e represent.aç ã o: 

X "" y 
Cat Y 1 ... Cat Y j ... Cat YJ 

MARGINAL 

'"""' 
X 

CatX1 n .... n .... n n 
11 1 j 1J 1 . 

CatXi n . ... . n . . ... n . n . 
L 1 L j L J L • 

CatXI n .... n " ... n n 
11 1 j lJ I . 

MARGINAL y n . ... n 
j 

.... n N 
1 . J 

On de: 

n . . represent a, genericamente, a t'reqüência observada 
\.j 

1-.e t'erente à categori a- linha i d a vax-iáve l X e à categox-ia-coluna 

J da variável Y. 

n 
\.. 

representa o total margi n a l d e t're q üências 

observadas ret'erentes à c ategoria-linha i da variável X sobre a s 

J categorias-colunas d e Y. 

MARGINAL X é a coluna dos: totais max-gina is o bserva dos 

nas i c a tegorias-linha de X sobre as J cat egorias-colunas d e Y. 

n . representa 
J 

o t.ot a l marg ina l d e f"reqüências 

observadas x-ef"ex-entes à cat e g ox-ia -coluna j d a variáve-l Y s o bre 
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as I cat-egorias-linhas de X. 

MARGINAL Y é a linha dos t..ot..a i s marginais observados 

nas j cat-egorias-coluna de Y sobre as 1 cat..egorias-linha de X 

N represent..a a soma t..ot..al d as f ·reqüê ncias o bservadas 

cont..idas na t-abela. Pode ser· e nt-endido t-ambém como a soma dos 

t..ot..ais d as margina i s de X ou de Y. Ist..o é: 

N = n + 
J.. 

+ n = n + 
I . J. 

+ n 
. J 

Quando dividimos a 1reqüên cia observa da de uma 

det-erm i nada case l a da t.abe la Cn ) 
LJ 

pelo n úme ro t.ot.al d e 

observações (N), obt-emos: a f'I'eqüênc ia relat-iva associada à que la 

c a sela Cp. ). 
\ J 

Escrevemos: 

p . = 
LJ 

n . 
__ LJ_ 

N 

Dividindo-se os t..ot.ais marginais por N, obt-êm-se as 

f "r eqüênci as r e lat-ivas m arginais 

ref'erent.es a linha i e coluna 

ou 

Cp . e 
L • 

p 

proporções 

. ). 
J 

Assim , 

marginais 

por exemplo, 

se dividimos o t-o-tal marginal n . da -tabela por N, obt-emos a 
\.. 

f·r·eqüê ncia relativa marginal da linha i Cp . ). 
\. 

Quando dividim os as proporções o b ser·vadas (p . ) p e lo 
I.J 

t..ot.al dessas proporções n a linha 

Pelação à linha i. 

t8 

Cp. ) 1 obtemos o perf"il e m 
1. . 



De maneira análog-a, quando di vi di mos as proporções: 

observadas <p .. ) 
I.J 

p e l o t o tal dessas pro porções: na coluna (p .), 
. J 

ob'temos: o p e rf'il e m r e lação à coluna j. 

Cada perf'il-linha tem um peso <massa) que é dado pela 

f'reqüência relativa marg-inal da respectiva linha <p. ). 
\.. 

De ma n e ira a n á loga, cada pre f'il-coluna t e m um peso 

<massa) que é dado 

respectiva c oluna (p _). 
o J 

p e la f'reqü é ncia r e lativa 

Assumindo o mode lo d e independê ncia [p .. 
\. J 

margina l 

= p X 
L • 

d a 

p ., 
. J 

v e r Silva (1990)] para a tabe la I x J , verif'icamos que as: 

:fre q üências relat-ivas marg-inais das I linhas: represent-a m o perf'il 

mé dio de uma coluna qualquer e, sob hipó t.es:e d e inde pendê ncia, 

espera-se que os J per·fis:-coluna possuam a mes ma dist-ribuição 

deste perf'il médio. 

Da mesma f'orma, verif'icamos: que as f'reqüências 

r e lativa s: ma:rgina is: das: J colunas: rep:res:entam o pe:rf"il mé dio d e 

uma linha qualquer e, sob hipó t.es:e de inde pendê ncia, espera-se 

que os: I p e rf'is-linha possuam a mes ma dist-ribuiçã o deste perf'il 

m é dio . Essa interpre tação se torna necessá ria, vis to que a 

associação da AC com a s: idéias: básicas: do modelo d e inde pendê n cia 

t-acilita r á , seg-ura ment-e, a interpret-ação geométrica da t écnica. 

O procedimento mate má ti co u sado n a AC para r e duzir o 

espaço de representaç::ío dos: d a dos, a exemplo de outras t écnicas 

multiva riadas, é realizado a p a rtir de uma mat.riz qua drada que 

inf'orma sobre as similaridades entre linhas e colunas (distâncias 

e ntre as variáveis e nvo lvidas). No caso d a AC, utiliza-se uma 

medida de distância chamada 
2 

X· 
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dif'e 'l'ença ent.r·e os perfis das linhas duas a duas ponde'l'adas pelo 

inve'l'so da m assa d a coluna. 

Escrevemos: 

= E 
j 

1 
p . 

. J 

( 
p ,. 

----.:L 
p . 

\. . 

Onde o t-ermo ent.'l'e pa'l'ê nt.eses 'l'epr•eseut..a as: dif'e'l'enças 

ent-re os p e rfis das linhas i. e i.'. 

Ut.ilizando a dist.â ncia 
2 

X , est.a'l'emos dando um efeit.o 

est, a biliza do:r s obre os; dados, vist.o que c umpre a pr·opri e d ade 

d enominada Equivalência Dist.ribucional. Est.a propriedade {;;ai' a nte 

que, se duas c:atJe~o:rias com perfis i~uais s!'l:o r•e unidas e m uma só, 

a mat.'l'iz d e dist.âncias não se alt.e'l'a [ve'l' As-uaio (1993)] . 

Ê import.ant.e saber que, apó s al~umas t.'l'ansfo rmações n a 

de dist.âncias Callega ri-Jacques (1991) e Ag u a yo 

(1993)], ide nt-ificamos um s:ub-es:paço o nde as: dist-â n cias e nt.'l'e as: 

coordenadas de cada pe'l'fil (pe 'l'fil-linha ou p e 'l'fil-coluna), 

p as:s:am a s:e:r cons:ide r·adas: em 'l'elação a um "cent.ro d e ~ravidade". 

Est.e cent.ró ide, como t.ambé m pode ser c h a mado, 'l'e present.a as 

coox•denadas t.ransfo'l'madas dos pe'l'fis-linha e pe'l'fis-coluna médios 

d a t.abela. O cent.'l'6ide rela t.ivo à t.abela I x J, m o st.rada no 

inicio d es:t.a secção, 'l'epresent.a as c oordenada s t.'l'ansformad~s do 

perfil-linha mé dio d a var·iável X e as coo'l'denadas t-ra n s formadas: 

do pe'l'fil-coluna médio d a variável Y. 

O conjunt-o das dis t-â ncias dos: perfis linha e coluna em 

r•elação ao cent-ró ide, p o ndel'ados p e la massa de cada perfil é 
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chamado de Inércia <D . 

Escrevemos: 

Onde o 

I = E E 
i. j 

v a lor de 

( )
2 

p - p p . 
lJ l . . J 

I, 

p . p . 
l. .J 

para qualquer t.a bela de 

cont.ingê ncia, é i~ual ao va.lor do t.es t.e ;r
2 

de independência 

dividido pelo t.ot.al de observaçõ es da t.abela CN). 

Est.e r-es ult.ado most.r-a que a Iné r-cia nada mais é do que 

a dist.â ncia t.ipo 
z 

;r ·' ent.re a de lei das f'reqüê ncias observadas 

Cp . ) e a lei de indepe ndência (p. x p .). 
\. J L . . J 

Ent.re t.ant.o, a lnercia deve s:er ent.endida como uma 

medida de var-iabilidade da dispersão dos pont.os <per-f'is linha e 

coluna) no espaço, levando em consideração a massa dos pont.os 

(fr-eqüê ncias r-e lat.i v as mar-ginais ou pr-opor-ções mar-ginais dos 

perf'is: linha e coluna), independent.e do t.amanho de N. Em out.ras: 

pala vr-as: , é uma medida do desvio d a s pr-opo r-çõ es: obser-vadas e m 

relação às que s e riam esperadas: s ob hipó t.ese de independência 

que não é a f"et.ada pelo n ú mer-o t.ot..a l d e obser-va ç ões d a t.abela. 

O det.alhament.o do process o mat.emát.ico ut.ilizado ser-á 

omit.ido. No ent.ant.o, podemos enc ont.r•ar- uma abor-da gem m a is 

complet.a d a t.é cnic a e m qualquer· uma d as publi c ações c i t.ada s no 

inicio dest.e capi t.ulo. 

At.ra vés dess e processo, a Inércia da nuvem de pont.os é 

dividida em par-t.es cha madas Frações de Inércia. Cada Fração de 

Inércia é repre s e nt.ada por um e ixo. A prime ira fração é a maior 
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[contém a maior- parte da inér-cia (var-iabilidade) total da nuvem 

de pontos], a segunda t':r-ação contém a segunda maior part.e da 

inér-cia tot.al da nuvem dos pontos~ e assim sucessivamente. 

Ant.es de passar-mos à inter-pr-etação dos resultados da 

técnica~ é impo :r-t.ant.e definir-mos o que chamamos d e Cont.ribuição 

Relativa: 

A Contribuição Re lat.iva de um pont.o qualquer 

per-tencente à nuvem d e pontos em relação a um eixo nos informa, 

e m valor-es p e r-centuais, o quanto esse pont.o explica da fração de 

Inér-cia devida à este eixo. Es t.e resultado é obtido atr-avés do 

p:r-odut.o e nt.re a coordenada <t.:r-ansf'ormada) ao quadra do e a massa 

do ponto , ponder-ados pelo inverso da inér-cia do r esp ect.ivo eixo. 

Analisando me lhor a relaçã o acima~ verit'icamos que a posição de 

um ponto <ponto-linha ou ponto-co luna) n o grá fico (que é dada 

pela coordenada transformada d e sse ponto)~ depe nde da massa e da 

c ontribuição relativa d este pont.o. 

3.4 Int.erpret.ação geométrica dos result.ados da AC 

De acordo com o que est.a descri to em Callegari-J a cques: 

(1991), consideramos que: 

1 <? A orige m dos eixos: representa o c entro de gravidade de 

linhas e colunas, ist.o é, ele representa os p erns linha e coluna 

médios. Ê também o p o nt.o onde o desvio em r elação à hip6tese de 

indepe ndê ncia ent.re liuhas e colunas é z e ro. 
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2 <;> Quant.o mais af'ast.ado do cent.ro est.á o pont.o (pel'f'il 

linha ou coluna), mais: ele se desvia da "média" Cpel'f'is: linha e 

coluna médios). É, t.ambém, maiol' a dif'erença ent.re as f'reqüências 

obs:el'vadas: e as es:p er•ad as: supondo independência, na casela que 

e st.á represent.ando. 

3<? Se dois p o nt.os linhas (2 cat.egorias-linhas de X) 

es:t. ã o pr·óximos, são sem e lhant.es quant.o à variável I'Ppresent.ada 

nas colunas CY). O mesmo comer1t.á1'i o vale p al'a os pont.os coluna 

(cat.e~orias-colunas de Y). 

4 <;> Um pont.o linha (cat.egol'ia -linha) que est.á pl'ó>dmo à 

é muit.o semelhant.e ao perf'il-linha m é dio . o mesmo 

coment.ál'io v a le pal'a os pont.os coluna Ccat.egol'ias-colunas). 

5 <;> Cada eixo represent.a uma !'ração da inérc ia t.ot.al CD, 

sendo que o pl'imeil'o e ixo cont.ém a maior fração <explica a maior 

part.e da inércia t.ot.al da nuvem de pont.os); o se~undo eixo cont.ém 

a set;unda maiol' tração, e c;.s:s:im sucess ivament-e. 

6 <? A Cont.ribuição Relativa d e uma cat.egoria-linha ao eixo 

indica a pi'oporção d a inél'cia explicada at.ravés desse eixo que é 

at.ribui da a est.a cat.e~oria-Linha . As cont.ribuições relat.ivas das 

colunas t.ambém são avaliadas:. Sinais dif'el'ent.es: ao lado das: 

cont.ribuições indicam cat.egorias que se opõem, quando se 

considera um eixo. 

7 <? A Contribuição Abs:olut.a mos:t.ra a p a l't.e da dispersão de 

uma cat.egori;;. explicada por um eixo. Não é mui t.o usada n a 

int.erpret.ação da AC. 

OBS: Recomendamos, como complement.o ao que foi e xpos:t.o nest.a 

secção, a leit.ura do exemplo 

23 

int.rodut.ório propos:t.o por 

OFM3 
SIST~r.iAS DF RIALIOfFCAS 
81BLI01tCA s~ loHrAL ot MArEMATIC!l 



Cal.lecari-Jacques (1991) aplicado a urna t.abela de cont.in~ência 4 

x 3, onde a variával "X" represe nt.a 4 p o pulações indig-enas e a 

variá vel "Y" represent.a 3 t.ipos rnorf'oló~icos. 

3.5 Aná lise de Correspondê n cia sobre Um Eixo 

E m al~urnas sit.uações, qua ndo a plicamos a t.écnica de 

Aná lise de Correspondê ncia à t.abelas de cont.in~ência, a Inércia 

t.ot.al dos pont.os é explicada apenas p or um eixo (~eralment.e se 

es:pera uma represent.ação e m um s ubesp<=tçn bidimenc i o n a l ), ou sej a, 

a prime ira Fração da Inércia explica t.oda a varia bilidade e nt.re 

os pont.os (cat.e~orias-linhas e cat.e~orias-colunas). Em A c uayo 

( 1993), verif"icamos que, se numa tabela de cont.in~ência, a 

variáve l X ou a v ar·iável Y poss uir um número mi nimo de 

cat egorias, ou seja, duas ca-teg-orias ape n as, ent.ão a t.écnica de 

AC produzirá uma r e present-ação gráí"ica unidimensiona l. 

Os dados relat.ivos ao Concurso Vest..ibular <CV) 89, que 

serão a n a lisados na próxima seção, apresent.am uma est.rut.ura que 

permit.e a t.écnica de AC explicar a t.oda a variabilidade dos 

pont.os <cat.e~orias-linha e cat.e~orias coluna) at.ravés do prime iro 

eixo <a primeira t'l'ação de inércia é i~ual a Inércia Tot.aD. 

Ist.o se just.if'ica, dado que a variá vel dependent.e "Classit~icação 

n o CV" a present.a duas categ-orias <apro v ados e reprovados). 

Ant.es 

a r g-ume nt.a remos 

de 

n est.a 

passarmos 

seção que, 

às a n á lises 

quando a 

d est.es dados, 

Inércia Tot.a l é 

explicada p or apen as um e ixo, os result.ados d a AC podem ser 
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in~erpre~ados. A in~erpresen~ação geomé~rica, considerando um 

espaço de represen~ação unidimensional, é a mesma em relação ao 

espaço bidimensional. Podemos en~ender essa represen~ação 

unidimensional como uma projeção dos pon~os sobre o eixo 

principal (eixo com maior !'ração de iné r cia) quando es~es est.ão 

represent.ados num espaço bidimensional. Assim, os resul~ados 

t'ornecidos pela t.écnica AC, quando a iné rcia t.ot.al é explicada 

por uma eixo, con~inuam nos t'ornecendo uma visão global das 

relaçõ e s e nt.re linhas e colunas, ou seja, con~inuam t.razendo 

int'ormações que nem sempre conse~uimos visualizar à p rimeira 

vist.a a~ravés de uma aná lise usual de t'reqüências rela~ivas . 

3.6 Análise de Col'l'espondência sobl'e um Eixo combinada com a 

Análise dos Residuos do Modelo de Independência 

obt.enção 

Já ent'a~izamos devidament.e que, na AC, o 

da melhor represent.ação grát'ica dos 

mét.odo para 

p o nt.os é 

t'undament.ado nas implicações do modelo de independência para as 

t.abelas de cont.ingência. Em ou~ras p a lavras, a AC t.rabalha 

basicament.e com a dit'erença ent.re as observações e a esperanç a 

sob hipó~ese de independência. Mais especit'icament.e, a AC 

t.rabalha com os resi duos do modelo de independência. 

Observando uma ~abela de cont.in~ência, devemos ent.ender 

que o Residuo, den~ro de uma cas:ela qualque r, é a dit'erença e nt.re 

a t'reqüência observada e a t'reqUência esperada sob hipót.ese de 

independência. 
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Conforme f'oi descrit.o por Silva (1990), Heberman (1973) 

s:u~eriu um procediment.o mais f'ormal para o exame do padrão de 

int.errelacionament.o, baseado nos resíduos padronizados <e ._). 
l.J 

Escrevemos: 

Onde: 

e .. = 
l.J 

.A 

<n .. - n ) 
\.. J i. j 

I n .. 
I..J 

n . . representa a f'reqüência observada na casela (ij) 
L J 

n .. representa a f'reqüência relat~iva esperada 
l.J 

Os resi duos padronizados têm variância estimada por: 

v .. = ( 1 -
I..J 

) X < 1 -
n 

. J 
-N- ) 

Conhecendo a variância <v. ) dos resi duos: padronizados:, 
I..J 

podemos: calcular os resíduos ajustados <d. ). 
I..J 

Es:cx·evemos:: 

d = 
l.J 

e . . 
LJ 

v . . 
l.J 

Sob hipótese de independência, os: res:i duos: ajustados: 

d . . se dis:t.ribuem aproximadamente como uma curva Normal Padrão, 
l.J 

ou seja, com média O e desvio padrão 1. Assim sendo, sabemos: 

26 



imediat.ament.e que valores de d . . superiores 
lJ 

a 1.96 e m valor 

absoluto, por exemplo, indicam (ao ni vel 01. a 0.05) que, naquela 

case la (ij), a dif'erença entre a f'reqüência observada e a 

esperada, sob hipótese de independência, é signif'icati v a. 

Da mesma maneira, os residuos padronizados 1 sob 

hipótese da independência também possuem dist.ribuição Normal, mas 

a variância n ão é unitária. Um teste c omparando os resi duos 

padronizados com os valores da distribuição normal padrão N<0,1) 

será um t.este conservador e muit.as vezes é utilizado. 

Na AC sob um eixo, notamos c l a ramente uma relação de 

ordem entre a contribuição relativa dos pontos e os resi duos 

(padronizados ou ajustados) da tabela d e contingência <AC 

decompêSe os resi duos). Isto é, a contribuição relativa de cada 

pont.o geralment-e se dist-ribui em t.orno do centróide de maneira 

proporcional à dist-ribuição dos resi duos. 

Observamos t-ambé m que a ordem dos pontos segundo suas 

contribuições relativas nem sempre é a mesma quando nós 

consideramos as coordenadas transformadas destes memos pontos, 

depende do peso (massa) dos pontos (ver Greenacre (1984)] . 

Passaremos às análises das tabelas de contingência 

envolvendo as variáveis do quest.ionário sócio-econó mico def'inidas 

no inicio do trabalho. Mostraremos que, quando AC explica t.oda 

a variabilidade dos pont.os <cat.egorias-linha e categorias-coluna) 

através de primeiro eixo, podemos obter inf'ormaçêSes através dos 

r e sul tadados obt.idos da t.écnica combinados com os residuos 

padronizados gerados a part.ir do cruzamento da variável res posta 

com cada uma das variáveis independentes, isoladamente. 
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4. ANÁLISE DOS DAD OS REFERENTES AO VESTIBULAR 89 

OBS: De a cordo com o que !'oi descrit-o na 

na Metodolocia dest.e 

Perfis dos candidat.os 

t.rabalho, 

a provados 

passa mos à 

e reprovados 

Ves t-ibular <CV) da UF'RGS rAaliza do n o ano de 1989. 

Introduçêio e 

def'iniçã o dos 

no Concurso 

4 .1. De finição do Pea~f'il dos Aprovados e Reprovados, s4'!'gundo as 

Val'iáveis Demogl'áficas <Sexo, Idade e Est.ado civil}. 

Val'iável Respost.a: Classiricação no CV 89 

Cat.egorias: Aprovado (Aprov) 

Reprovado <Repro) 

Vari á v e l Independent-e: Sexo 

Cat.egorias : Masculino <Masc) 

Feminino 

Variável Independent-e : Idade 

<F e m) 

Ca t.egorias : Menos d e 17 anos 

De 17 a menos de 

De 19 a me nos: de 

De 21 a menos de 

De 23 a menos de 

19 

21 

23 

26 

A part.i r de 25 anos 

Va:r- iável Independent-e: Est.ado civil 

Cat.egorias: So lt.eiro <Solt.) 

anos 

anos 

anos 

anos 

Não Sol t.e iro <NSol) 
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TABELA 4 .1.1 - Númel"o de Ins:cl"it.os n o CV 89 em J"elação à 

Classificação e ao Sexo, Idade e Estado civil. 

APROV REPRO TOTAL 

Mas c 1816 9653 11469 

F em 1256 10652 1 1908 

1>17 1 79 1 240 1419 

I17-19 1388 6839 8227 

I 19-21 606 4347 4953 

I 2 1-23 286 2682 2968 

I 23-25 209 1757 1966 

I> 25 414 3551 3965 

S olt. 2866 18260 21126 

NS ol 215 2147 23 62 

UFMS 
29 <; ISTHUS OF BIBLIOTECA! 

'•HI ,\,,. ,, ,, ,. ,.,4'"' m MATFMAT1Cl 



TABELA 4.1.2 Resultados da Análise de Correspond~ncia 

obtidos através do Pacote Estatístico SAS para as variáveis 

Demográficas. 

SAS 

The Correspondence Analysis Procedure 

Iner~ia and Chi-Square Decomposi~ion 

Sin~ular Principa l Chi-
Values Iner~ias Squares Percen~s 20 40 60 80 100 

----+----+----+----+----+--
0.07081 0.00501 352.807 100 . 00% ************************* 

o. 00501 352.807 (De~rees of Freedom = 9) 

Q I 
u N c 

T N A E o 
y A L M R D N 

o p M I A T I T 
B E E T s I M R 
s y s A 1 1 

1 INERTIA 0.00501 0.00501 
2 OBS 1 <17 1 0 . 02017 0.00092 -0.01511 0.00092 
3 OBS 117-19 1 0.11692 0.28705 o . 11095 0 . 28705 
4 OBS I 19-21 1 0.07039 0 . 00975 -0.02635 0.00975 
5 OBS I21-23 1 0.04218 0 . 08980 -o . 1 0332 0 . 08980 
6 OBS 123-25 1 0.02794 0.03040 -0.07386 0.03040 
7 OBS 1 >25 1 0.05635 0.07097 -o. 07947 0 .07097 
8 OBS F em 1 o . 16924 o. 19662 -0.07632 o .19662 
9 OBS Mas c 1 o . 16300 0 .20926 0 .08023 0 .20926 

10 OBS N Sol~eiro 1 0.03357 0.09500 - 0 .11912 0 .09500 
11 OBS So l~eiro 1 0.30024 0.01023 0 .01307 0 . 01023 
12 VAR ' Aprov 1 0 . 13125 0.86875 o . 18218 0 .86875 
13 VAR Repro 1 0.86875 0.13125 -0.02752 o . 13125 
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TABELA 4.1.3 - Contl"ibuições Relativas da AC e os: Res:iduos: 

PadJ"onizados pal"a análise da Classificação no CV 89 atl"avés das 

val"iâveis: Demogrâf"icas:. 

Cat. e gor i as 

Linha 

117-19 

Mas c 

So lt. 

1<17 

119-21 

I 2 3-25 

1>25 

I 21-23 

NSolt. 

F em 

Aprov 

Repro 

Contribuições 

Relativas 

(+)28.7% 

(+)21.0% 

(+) 1 . 0% 

( -) o . 1 % 

(-) 1.0% 

(-) 3. 0% 

(-) 7 . 1 % 

(-) 9.0% 

(-) 9.5% 

(-)19.6% 

( +)87% 

(- )13% 

Resi duos 

Padronizados 

APR REP 

9.4 -3.7 

8.0 -3 . 1 

1.8 -0 .7 

-0.5 0.2 

-1.7 0 .7 

-3.0 1 . 2 

-4.7 1 . 8 

-5.2 2.0 

-5.4 2.1 

-7.8 3.0 

OBS : Residuos Padronizados maiores do que 1.96 ou menore s que 

-1.96 s~o conside rados si~nificat.ivos ao n i vel d e significância 

de 5%. Est.es residuos são obtidos das tabelas bidime nsionais de 

c ada variável independente com a variável resposta. 
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DIM1 

0.20 

o . 15 

o . 10 

0 . 05 

0.00 

-0.05 

-o . 1o 

-0.15 

APROV 

lt 7-t9 

Mas c 

Solt. 

1<17 
REPRO 
119-21 

I 23-25 
F em 
1>25 

121-23 

NSolt. 

OráCico 1 Represent.ação Unidimensional da Análise de 

Correspondência, definindo o Perfil Demográfico dos Aprovados e 

Reprovados no CV 89. 
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Comentarias 

At.:r-avés do G:r-af'ico 1, obsG:r-vamos claramente que os 

aprovados e os reprovados representam dois pólos. Os aprovados 

est.ão distribuídos no lado superior do gráf'ico, enquanto que os 

reprovados se encontram no lado inferior. Os reprovados estão 

próximos à origem (centróide) do e ixo, isto signif'ica que a 

maioria dos candidatos inscritos no vestibular, independente do 

Sexo, Idade ou Esta do c:i vil, são reprovados, como é de se 

esperar. De maneira análoga, conc lui mos que maioria dos 

candidatos inscritos são solteiros. Os inscritos com idade entre 

17 e menos de 19 anos, do sexo masculino e solteiros est ão 

posicionados no lado superior do gráf"ico, indicando que est.es: 

obtiveram maior i ndice de aprovaçã o em relação aos inscritos 

relaciohados nas out.ras cat.egorias das variáveis S e xo, Idade e 

Estado civil. Estas, por sua vez, se encontram abaixo do 

centróide, mos:t.x·ando uma relação com a reprovação, ou uma relação 

inversa com a aprovação; exceto a c a tegoria "I-17" que, apesar de 

est.ar bem próxima do pont.o de repro vação, possui resi duos pouco 

signiíicat.i vos e apresenta uma contribuição relativa 

prat.icament.e nula (0.1%) [ver Tabela 4 .1.31. 

Para compreendermos mais claramente o que f' oi di to 

acima, t-omamos como exemplo a cat.egoria "não solt.eiro": 

Observando a Tabela 4 .1.3, verif'icamos que o resi duo padronizado 

desta cat-egoria com relação a categoria 

existe uma r e lação (associação) direta 
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"reprovado" indica que 

e nt.r-e não solt.eiro e 



reprovado. Porém, se verificarmos: o res:iduo padronizado da 

cat.egoria "não s:olt.eiro" com relação à cat.e~oria "aprovado" 

encont.ramos uma ~rande relação inversa ent.re não solt.eiro e 

aprovado. Conclui mos que, sob hipót.ese de independência, 

esperava-se que ent.re os não solt.eiros exist.isse um número menor 

de reprovados e, em cont.rapart.ida, um núme ro bem maior de 

aprovados. Assim, a proximidade 

reprovação se just.if'ica e m boa 

dest.a com a aprovação. 

ent.re 

part.e 

os solt..e iros 

devido a 1ort.e r e pulsão 

Verificamos t.ambém que a cat.egor-ia "f'eminino" poss ui a 

maior cont.ribuição relat.iva (19%), porém a sua dist.â ncia em 

relação à ori~em do grálico (centróide) n ã o é a maior. Isto se 

jus:t.if'ica porque a sua massa é grande em relação à out.ras 

cat.egorias <ver Tabela 4 .2.3). Assim, est.a cat.egoria passa a 

exercer uma cont.ribuição relat.iva elevada. 
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4.2 Definição do Perfil dos Aprovados e Re provados, s egu ndo a 

Qualidade da Preparação para o CV 8 9 . 

Variáve l Respos~a : Cl ass i~icação no CV 89 

Ca~egorias : Aprov a do <Aprov) 

Reprov a do <Re pro) 

Va ri á ve l Independen~e : T i p o de c urso de 2 ° g r au 

Ca~egorias : Pro~ i ssionalizan~e 

Suple~ivo 

< Pro~) 

( S u p l ) 

Segundo grau padrã o (SGP) 

Va r iáv e l Independen~e : T i po d e escol a d e 2 ~ g r a u 

Ca~egorias : P ú blica 

Par~i cul ar 

Va riáve l Indepe nde nte: Turno 

Ca~egorias : D i urno 

No~urno 

<Publ ) 

<Part) 

(Diu ) 

<No~ ) 

Vari á v e l lndependen~e : F req ü ê nci a à c urs o pré- ves~ibular 

Ca~egorias : Nã o ~reqtien~ou <NFre) 

Fr eqüen~ou me n os de u m ano <<1a) 

Fr eqüen~ou ma i s de u m a no ()ia) 

Variável Independen~e: Quan~as v e ze s pres~ou ves~ibular 

Ca~egorias: Nunca ( Nunc ) 

Uma v e z 

Duas vez es 

Mais d e ~rês veze s 
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TABELA 4.2.1 - Número de Inscritos no CV 89 em relaç~o à 

Classificação e ao Tipo de curso de segundo grau, Tipo de colégio 

de segundo gr•au, Tur•no em que realizou os s e us estudos, Tempo d e 

freqüência à curso pré-vestibular e Qua ntas vezes prestou 

vestibular•. 

----------------------------------------------------------------------------
APROV REPRO TOTAL 

Prof' 1430 10540 11970 

S upl 109 2562 267 1 

SGP 1 525 71 64 8689 

Publ 1405 116 22 1 3 0 27 

Part. 1675 8786 10461 

Diu 2696 14767 17463 

Not. 299 5 1 ~~ 6 5435 

NFre 725 8 576 9301 

<ta 1 325 7289 8614 

>t a 10 28 4 533 556 1 

Nunc 9 10 9197 101 07 

1Vez 919 48 77 5796 

2Vezes 640 3079 3719 

2:3Vezes 6 11 3264 3875 
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TABELA 4.2.2 - Resultados: da Anâlis:e de Correspondência 

obt.idos: at.ravés: do Pacot.e Est.at.ist.ico SAS para as variáveis 

indicadoras: da Qualidade de Preparação para o Ves:t.ibular. 

o 
8 
s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

SAS 

The Correspondence Ana lysis Procedure 

Inert. ia and Chi-Square Decomposi t. ion 

Sin~ular Principal Chi-
Values Inert.ias Squares Percen t.s 20 40 60 80 100 

o . 11879 

T 
y 
p 

E 

I NERTIA 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
VAR 
VAR 

N 
A 
M 
E 

0.01411 

0.01411 

2Vezes 
Diu 
<ta 
>ta 
NFre 
Not. 
Nunc 
SGP 
Part. 
Pro f 
Publ 
Supl 
1Vez 
2:3Vezes 
Aprov 
Repro 

----+----+----+----+----+---
1646.70 100 . 00% ************************* 

1646.7 <De~rees of Freedom = 14) 

Q 
u 
A 

L 
I 
T 
y 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

M 
A 
s 
s 

0 . 03187 
o .14965 
0 . 07382 
0.04766 
0.07971 
0 .04658 
0 . 08661 
0.07446 
0.08965 
o .10258 
0 . 11164 
0.02289 
0.04967 
0.03321 
o .13109 
0 . 86891 
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I 
N 
E 
R 
T 
I 
A 

0.01313 
0 . 03582 
0 . 05429 
0.02550 
0 . 09212 
o . 15053 
o . 18027 
0 . 09762 
0 . 09824 
0 . 05051 
0.00927 
0.04032 
0 . 12476 
0 . 02506 
0 . 01569 
0 . 86891 
o . 13109 

D 
I 
M 
1 

0.12147 
0.06901 
0.06734 
0.15931 

-o .15746 
-0.22542 
-0.12165 

0.13161 
0 . 08600 

-0 .0 3445 
-0.06886 
-0.26751 
0.08138 
0.07877 
o. 29499 

-o .04451 

c 
o 
N 
T 
R 
1 

0.01313 
0.03582 
o .05429 
0.02550 
0.09212 
o .15053 
o .18027 
0.09 762 
0 . 0 9 824 
0.05051 
o .00927 
0.04032 
0 . 1 2 476 
0.02506 
0.01569 
0 . 86891 
o .13109 



TABELA 4 .2.3 - Contribuições Relat,ivas da AC e os Resíduos 

Padronizados para a análise da Class:ificaç ~o e m relaç~o às 

variáveis indicadores da Qualidade de Preparação para o 

Vestibular. 

Cat-egorias Cont-ribuições Resi duos 

Rela'livas Padro nizados 

APR REP 

SGP (+) 9.8% 11 .4 -4.4 

>ta (+) 9.2% 11 . 1 -4.3 

Diu (+) 5.4% 8.6 -3.6 

Par'l (+) 5.0% 8.2 -3.2 

2Vezes ( +) 3.6% 6.9 -2.7 

<ta (+) 2 . 6% 5.8 -2.3 

tVez (+) 2.5% 5.8 -2.2 

::::3Vezes (+) t.6% 4.6 -t .a 

Publ (-) 4.0% -2.8 t . 1 

Pro f (-) t.O% -3 . 6 t . 4 

Nunc (-) 9.8% -11 .4 4.4 

Supl (-)12.5% - t2.9 5.0 

NFre (-)t5.0% -14 .2 5 .5 

No'l (-)18.0% -15.4 6 . 0 

Aprov (+)87% 

Repro (-)13% 
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DIM1 
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0.0 

-0.1 
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Sup 1 

GRÁFICO 2 Representação Unidimensional da Análise d 

Correspondência~ definindo o Per fil em relação à Qualidade d 

Preparação para o Vestibular dos Aprovados e Reprovados no CV 89 
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Comentàrios 

O Gr•ático 2 nos mos::t:ra quG os: ins:c:ri t.os quG l'Galiza:ram 

segundo gl'au padl'ão, tl'e qüent.al'am algum curso pl'é-vest.ihular, 

est.udal'am em escola pal't.icular e realizaram a maior part.e dos 

seus est.udos no t.ul'no diurno, obt.iveram maiol' i ndice de apl'ovação 

e m relação aos inscrit.os p e rt.encent.es às demais cat.e{!;orias. 

Obsel'vamos t.ambé m que os inscl'i t.os que j á prest.al'am vest.ibulal' 

uma, duas, t.:rés ou mais de t.:rés vezes t.ambé m est.ão :rela t.ivament.e 

pel't.o da cat.e~ol'ia "apl'ova do", e, em cont.l'a part.ida, os candidat.os 

que est.av a m se submet.endo pela p:rimei:ra v ez ao v est.ibula:r est~ão 

m ais propen sos a serem l'epl'ovados. I st,o indica que o candidat.o 

que es:t.ava p:res:t.ando ves:t.ibular pela p:rimeil'a vez obt.eve uma 

associação gl'ande com a repl'ovação. No ent.ant.o, not.amos que, 

e nt.l'e os candidat.os que já haviam :realizado vest.ibula :r a lguma 

vez, os candidat.os que j~ h~viam l'ealizado dois vest.ibulal'es se 

obt.i vel'am m a ior indice de ap:rovação. Ve:rilica mos que os 

candidat.os que realizal'am a maiol' pal't.e dos seus est.udos no t.ul'no 

not.u:rno, não l:re qüent.a:ra m CUl'SO pl'é -ves t.ibula:r, nunca haviam 

pl'est.ado vest.ibular , realizal'am curso suplet.ivo ou 

pl'otissionalizant.e e est.uda:ram em escola pública o u de comércio 

est.ivel'am mais associados com a l'epl'ovação. 
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4.3 Def"inic~o do Perf"il dos Aprovados e Reprovados, quanto ao 

s:eu "Backgr-ound" Familiar- ( Escolar-idade dos: Pais: ) . 

Variável Respost.a: Classificação no CV 89 

Cat.e~orias : Aprovado (Aprov) 

Reprovado <Repro) 

Variável Independe nt-e: Nivel de inst.ruçã o do pai 

Cat.egoria s: Analfabet-o <PAna) 

Primário incompl et-o 

Primário complet.o 

Curs:o Mé dio inco mpl e t-o 

<PPI n) 

<PPCo) 

<PCMI) 

Curso Méd io comp 1 e tJo <PCMC) 

Curso S uperior in complet-o <PCSI> 

Curso S uperior complet.o 

Variável Independent.e: Nive l de inst.ruç ão do mãe 

<PCSC) 

Cat.e~orias : Analfabet-o 

Primário incompl et-o 

Primário complet.o 

Curso Médi o inco mpl e t-o 

Curso Médio comp 1 et.o 

<MAna) 

<MPI n ) 

<MP Co> 

<MCMI> 

<MCMC> 

Curso S uperior in complet-o (MCS I) 

Curso S uperior comp 1 et.o <MCSC> 
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TABELA 4.3.1 - Número de Inscritos n o CV 89 em relação à 

Classif'icação e ao Nível de instrução do pai e Nível de ins:t.rução 

da mãe . 

APROV 

PAna 12 

PPin 325 

PPCo 272 

PCMI 4866 

PCMC 462 

PCSI 204 

PCSC 1234 

MAna 1 3 

MP In 340 

MP Co 305 

MCMI 621 

MCMC 462 

MCSI 175 

MCSC 942 

REPRO 

2 0 3 

3639 

2641 

3803 

3006 

1094 

4958 

264 

3 7 07 

2966 

4663 

3006 

853 

3852 
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TOTAL 

215 

3964 

29 13 

4289 

3 468 

1298 

6 192 

277 

4047 

3 271 

5 284 

4051 

1 028 

4794 

u.­
Sir 
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TABELA 4.3.2 - Resultado da Anâlise de Correspondência 

obtidos através do Pacote Estatístico SAS para as variâveis 

relativas à Escolaridade dos Pais. 

o 
B 
s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
s 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

S ingular 
Va lues 

o . 12903 

T 
y 
p 

E 

I NERTIA 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
OBS 
VAR 
VAR 

SAS 

Tha Co rraspondanc G An a lysis Proco durG 

Inertia and Chi-Square Decomposition 

Principal Chi-
Inertias Squal'es Perce nts: 20 40 60 80 100 

----+----+----+----+----+---

N 
A 
M 
E 

0.01665 

0.01665 

PAna 
PPin 
PPCo 
PCMI 
PCMC 
PCSI 
PCSC 
MAna 
MP In 
MP Co 
MCMI 
MCMC 
MCSI 
MCSC 
Aprov 
Repro 

750 . 719 100.00% ************************* 

750.719 <Degre es oi Fre edo m = 13) 

Q 
u 
A 
L 
I 
T 
y 

1 
1 
1 
1 
o 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

M 
A 
s 
s 

0.00477 
0.08791 
0 . 06460 
0 . 09512 
0 . 07691 
0.02879 
o .13732 
0.00614 
0.08975 
0.07254 
0.11719 
0.08984 
0.02280 
o .10632 
o .13357 
0.86643 
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I 
N 
E 
R 
T 
I 
A 

0 . 01665 
0 . 01496 
o . 12142 
0.05418 
o. 02027 
o . 00001 
0 . 00831 
0.30777 
o . 02393 
0 . 11442 
0.06124 
0 . 01567 
o . 02347 
0 . 01590 
0.21845 
0.86643 
o. 13357 

D 
I 
M 
1 

-0 . 22858 
-o . 15164 
-0.11817 
-0.05956 
-0.00105 

0 . 06934 
0.19317 

-0 . 25469 
-0 . 14569 
-o .11855 
-0.04718 

0 . 06595 
o .10776 
0.18496 
o. 32862 

-0.05066 

G 
o 
N 
T 
R 
1 

0 .01665 
0 .01496 
0.12142 
0.05418 
0.02027 
0 . 00001 
0 . 00831 
0.30777 
0 . 0 2 393 
o .11442 
0.06124 
0 . 01567 
0 .02347 
0.01590 
0.21845 
0.86643 
o .13357 



TABELA 4.3.3 - Contribuições: Relativas: da AC e os: Res:iduos: 

Padronizados para a anâlis:e da Classificação no CV 89 das: 

variáveis: relativas: à Escolaridade dos Pais. 

Categorias 

PCSC 

MCSC 

MCMC 

MCSI 

PCSI 

PCMC 

PAna 

MCMI 

PCMI 

MAna 

PPCo 

MP Co 

MP In 

PPin 

Aprov 

Repro 

Contribuições 

Relativas 

(+)30. 0% 

(+)21 . 8% 

(+) 2 . 3% 

(+) 1.5% 

(+) 0.8% 

(-) 0.0% 

(-) 1.4% 

(-) 1.5% 

<-) 2.0% 

<-) 2.4% 

(-) 5.3% 

(-) 6.0% 

(-)11.4% 

(- )12. 0% 

(+)87% 

(- )13% 
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Residuos 

' Padronizados 

APR REP 

14.0 -5 .5 ' 

12.0 -4.7 

4.0 - 1.6 

3.3 -1.3 

2.3 -0.9 

-0.1 0.1 

-3.1 1.2 

-3.1 1.2 

-3.7 1.5 

-3.9 1.5 

-6.0 2.4 

-6.2 2.4 

-8.6 3.4 

-9 . 0 3.5 



Gráfico 3 

DIM1 

0.4 
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0.2 
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1----PCMC -
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MAna 

Representação Unidimensional da Análise de 

Correspondência, definindo o Perfil dos Aprovados e Reprovados e m 

relação à Escolaridade dos P ais dos Aprovados e Reprov ados: no CV 

89. 
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Comentários 

Observamos através do grático 3 que os inseri tos cujos 

pais p ossuem curso superior complet-o ou curso s uperior incomplet-o 

est.ão relacionados com a aprovação, enquant-o que os inscrit-os 

c ujos pais est-ão relacionados nas out..ras cat-egorias se aproximam 

da repro vação; excet-o a cat-egoria "pai com curso médio complet.o", 

pois est..a t..em pouca associação com a classilicação dos 

candidat.os, como most.ra a t-abe l a das cont-ribuição relat.iva e 

resíduos padronizados <Tabela 4 .3.3). 

També m é import.ant.e dest.acar que a cat.egoria "pai 

analtabe t.o" est..á dist..ant..e do cent-róide do gr·álico, posicionada no 

e ixo ent-re as cat-egorias "mã e anltabet..a e "pai com primeiro grau 

incomple t-o", apesar de possuir uma cont-ribuição relat-iva interior 

à cat-egoria "pai com primário incomplet-o". Seguindo a idéia que 

foi expost-a quando analisamos a posição da cat-egoria "f"eminino" 

no grático 1, a just.iticat.iva est.á no pouco peso (massa) que a 

cat-egoria "pai analtabet..o" possui eT"' relação às cat-egoria "pai 

com promário incomplet.o" (ver Tabela 4 .3.2), o u seja, devido ao 

núme:r·o superior de est..udant..es cujos pais possuem primário 

incomplet.o em relação aos est.udant.es cujos pais são analtabet.os. 
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4.4 Det'inição do Pert'il dos: Aprovados: e Reprovados:, sec;undo as 

v ariáveis Econômicas. 

Vari ável Resposta: Classificação no CV 89 

Categorias : Aprovado <Aprov) 

Reprovado <Repro) 

Variável Independe nte: Exercic io de atividade remunerada 

Categorias: Não exerce <NExe ) 

Exerce <Exe) 

Variável Independente: Parti ci p ação na vida económica da f'amilia 

Categorias : Não trabalha <NTra) 

Trabalha <T~ab) 

Ajuda o u sustenta <A j Su) 
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TABELA 4.4.1 - Número de Inscritos no CV 89 em relação à 

C lassificação e ao Exerci cio de at.i v idade remunerada e 

Participação na vida econômica da t'amilia. 

APROV REPRO TOTAL 

NExe 2000 10733 12733 

S Exe 1029 9648 10677 

NTr a 2031 10640 12671 

Trab 751 6817 7568 

AjSu 300 2941 3241 
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TABELA 4.4.2 - Res:ult.ados: d a Anâlis:e de Correspondência 

obtidos através: do Pacote Estat.istico SAS para as: variáveis 

Econômicas. 

SAS 

The Correspondence Analysis Procedure 

Inertia and Chi-Square Decomposi~ion 

Si ngular Principal Chi-
Va 1 u es Inert.ias Squ a res Per•cent.s 20 40 60 80 100 

----+- ---+- ---+----+----+--· 
0.09174 0 .00842 394.628 100 .00% ************************* 

0.00842 394.628 <Degrees o~ Freedom = 4) 

Q I 
u N c 

T N A E o 
y A L M R D N 

o p M I A T I T 
B E E T s I M R 
s y s A 1 1 

1 INERTIA 0.00842 0.00842 
2 OBS NExe 1 0 .27155 0.20364 0.07944 0.20364 
3 OBS NTra 1 0 .27023 0 . 25430 0.08899 0 . 25430 
4 OBS Ex e 1 0.22770 0.27515 -o .10085 0 .27515 
5 OBS Trab 1 o . 16140 o. 16358 -0.09236 o . 16358 
6 OBS AjSu 1 0 . 06912 o. 10333 -0. 11 2 17 o . 10333 
7 VAR Aprov 1 o .13033 o. 86967 0.23698 0.86967 
8 VAR Repro 1 0 . 86967 o. 13033 -0.03551 o . 13033 
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TABELA 4.4.3 - Contribuições Relativas da AC e os Resi duos 

Padronizados: para análise da Clas:si:ficação no CV 89 através: das: 

variáveis Econômdcas 

Cat.egorias 

NTra 

NExe 

AjSu 

Trab 

Ex e 

Aprov 

Repro 

Cont.ribuiçé3es Residuos 

Relat.ivas Padronizados 

APR REP 

(+)25.4% 9 .0 -3.5 

(+)20.4% 8.7 -3.3 

(- ) 10 .3% -6. 1 2.4 

(-)16.4% - 7.7 3.0 

(-)27.5% - 9.5 3.7 

(+)87% 

(- )13% 
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Orât'ico 4 Represent.aç~o Unidimensional da Análise d e 

Correspondência~ definindo o P e rt'il Econô mico dos Aprovados e 

Reprovados no CV 89. 
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Comentá rios 

Verilica mos claramente que os inscritos r e lac ionados 

nas cat..egol'ias " não t..J'a b a lha m'' e "não exel'cem at-ividade 

l"emunerad a " esUin pró ximos no ~ráfico d."=\ cat..e~ol'i::\ " a pro v açã o" 

<localizam-se n o l ado supel'ior da li~ul'a). J á os insct~it..os que 

t r a b a lha m, ajudam ou sus:t..ent..am e exer cem a tivida d e remune J'ada 

est..ão p1'6 ximos no gl'álico da cat..egol'ia ''l'e pl'o v ação" (est..ão 

dispostos: na p a rte inf"eriol' d a figura). Todos o s residuos 

padronizados desci' i t.os na Tabela 4 .4 .3 são b e m s igniticat..ivos, 

r·es salt.a ndo a grande associação das variáveis e c o n ó micas com a 

val'iável J'e spost.a "Classif"icação no CV 89". 
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5. CONCLUSÃO 

Este trabalho t e ve a intençã o d e most.rar at.ravés d o s 

dados do Vestibular 89 que, quando aplica mos a AC às variá v e is 

categóricas dispostas numa tabela de contingê n c ia e obtemos uma 

r·epresentaç ão grát'ica unidimensional d a r e lação ent.re as 

categorias-linha e categorias-coluna dest a t.abe la os l'es ult.ad u:; 

obtidos nos f'orne cem algumas infot'mações important.e s que n e m 

sempre o btemos à primeira vist.a at.ravés d e uma análise desc rit.iva 

usual. 

Ent.endemos que, como a AC é uma t.écnica explora t.ór·ia, 

a lgumas análises suplement.ares devam ser utilizadas buscando um 

modelo que se ajust.e aos d a dos. A modelagem destes a t.ra v é s da 

Regressã o Logist.ica pl'oduzil'á uma aná lise ma is 

dados ut.ilizados nest.e t.rabalho. 

comple t a a os 

Em função dos: resultados: apl'es:e ntados, obtidos a tr·avé s 

das análises de correspondênc ia realizadas nos quatro gl'upos de 

variáveis 

preparação 

i ndicadol'as (variá veis demográ ficas, de qualidade da 

pal'a o vestibular, de 

econó micas:), c hegamos: a uma 

escol a ridade 

cris talina 

dos pais e 

caracte rizaç ã o 

s:ócio-económica dos: candidat.os aprovados e reprovados no concurs o 

vestibular <CV) 1989: 

Observamos que o perf'il d o candidat.o aprova do 

delineia-s e ent.re os: inseri t.os advindos d e camadas sociais ma is 
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privilegiadas, o u seja, est..udantes que realizam segundo grau e m 

escolas par-t.icular-es, t ·r-e qüê nt.a m c ux-so px-é-vest.ibulaz-, z-ealiza m o 

segundo grau padrão , e1et.uam a maior pax-t..e de seus est.udos no 

pex-i o do di uz-no , n ã o t.z-aba lha m, n ão exe z-cem at.i v idade r-emun ex-ada e 

seu s p a i s poss uem ni vel de ins -trução e levado. Compleme ntando este 

pertil, aparecem os inscr-it.os do sexo masculino, solt.e iro s, com 

idade e nt.re 17 e menos de 19 a nos e que j á prest..aram a lguma vez 

e xame v est.ibular, most-r a ndo que est.as cat.et;oz-ias t-ambém e st.ão 

associadas à apr ovação. 

Em c ont.ra p ar·t .ida, v e ri1ica mos que os inscr·it.os a dvindos 

de c amadas soci a is me n os privilet;iadas, ou seja, est.uda nt.es que 

Pealizam o segundo grau e m escolas p úblicas, n ã o r e alizam c urs o 

pré -vest-ibular-, f'azem CUI'SO suplet.ivo ou pr-o f'issionali:za nt..e, 

e fet..uam a ma ior part.e dos seus est.udos no p e r iod o not.urno, 

e xerce m atividade remuner-ada, a judam o u s u s t.e nt..a m a f'ami lia e 

s eus pais possuem ni veis baixos de ins-trução d e finem o p e rf'il do 

c andidat-o reprova do. Também o bse rvamo s que est..á a ssociado com a 

reprovação o p e rf"il def"inido p e los inscrit..os d o sex o 1 e minino, 

não solt.e iros, com ida de acima de 23 anos e que r ealizam exame 

ves-tibular pela primeira vez. 
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7. ANEXO 

7.1 Lis tagem do Programa em SAS para a AC 

dat.a a 1dados; 

input, 

Grâfico 1 

Linha$ 1-10 Class$ 12-20 Fr-eq 22-26; 

label 

Linhaa 'Sexo Idade Est.ado civil' 

Classe 'Clas sif'icacao' 

car-ds; 

Mas c Apr-ova d o 1816 

Mas c Re pr-ovado 9653 

F em Apr-ovado 1256 

F em Repr-ovado 10652 

1<17 Apr-ova do 1 79 

1<17 Re provado 1 240 

117-19 Apr-ovado 1388 

I 1 7-19 Re pr-ovado 6839 

119-21 Aprovado 606 

119-21 Re pr-ovado 4347 

121-23 Apr-ovado 286 

121-23 Re provado 2682 

123-25 Aprovado 209 

123-25 Reprovado 1757 

1)25 Aprovado 414 

1>25 Re pr-ovado 3551 

Solt.eiro Aprovado 2866 

So 1 t.eiro Repro vado 18260 

N Solt.eiro Apr-o vado 215 

N So lt.eir-o Reprovado 2147 

I'Uti,i 
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run; 

proc corresp dat.a • a1dados out.c = a1out. 

dimens • 1 

prof"ile • bot.h 

short.; 

t.ables Linha, Class; 

wei~ht. Fre q; 

run; 

proc print. dat.a "" a1out.; 

dat.a a 1out.; set. aiout.; dim2=0;. 

p roc plot. dat.a = aiout. hpercen t. = 30;. 

plot. dim1•dim2 "" _ name _ /box vref" • O href" ,. O; 

OráCico 2 

dat.a a2dados; 

input. 

Linha$ 1-11 Class$ 13-21 Freq 23-27; 

label 

Linhaa 'Tipo dé curso de 2 <? ~rau Tipo d e escola de 2 o 

~rau Turno Freqüência a curso pré-vestibular 

Quant.as vezes prest.ou vest-ibular' 

Class= 'C las si f" i cacao' 

cards; 

Pro f Aprova do 1430 

Pro f Reprovado 10540 

S upl Aprovado 109 

S upl Reprovado 2562 

SGP Aprovado 1525 

S GP Reprovado 7164 

Publ Aprovado 1405 

Publ Reprovado 11622 

Part. Aprovado 1675 

Part. Reprovado 8786 

Diurno Aprovado 2696 

Diurno Reprovado 14767 
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No~urno 

Not.urno 

NFreq 

NFreq 

<ia 

<ia 

>ia 

>ta 

Nunc 

Nunc 

1Vez 

1Vez 

2Vezes 

2Vezes 

~3Ve:zes: 

~3Vezes 

run; 

UUe2 

run; 

Aprovado 299 

Reprovado 5136 

Aprovado 725 

Reprovado 8576 

Aprovado 1325 

Reprovado 7289 

Aprovado 1028 

Reprovado 4533 

Aprovado 910 

Reprovado 9197 

Aprovado 919 

Reprovado 4877 

Apr·ovado 640 

Reprovado 3079 

Aprovado 611 

Reprovado 3264 

'Tabela Unidimensional'; 

proc corresp da~a = a2dados ou~c a a2ou~ 

dimens ~~: 1 

profile = bo~h 
s:hort.; 

~ables Linha, Class; 

wei~ht. Freq; 

run; 

proc prin~ da~a • a2ou~; 

da~a a2ou~; se~ a2ou~; dim2=0; 

proc plo~ data a a2ou~ hpercen~ .,. 30; 

plo~ dim1•dim2 • _name_/box vref = O href = O; 
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Gr·âfico 3 

dat.a a3dados; 

input. 

Linha$ 1-4 Class:$ 6-14 Freq 15-20; 

labe l 

Linha= 'Ni vel de inst.r ução do pai 

mã e' 

Class= 'Classif'icacao' 

cards; 

PAna Aprova d o 1 2 

PAna Reprovado 203 

PPin Aprovado 325 

PPin Reprovado 3639 

PPCo Aprovado 272 

PPCo Reprovado 2641 

P CMI Aprovado 486 

PCMI Reprova do 3803 

PCMC Aprovado 462 

PCMC Reprovado 3006 

PCS I Aprovado 204 

PCSI Reprovado 1094 

PCSC Aprova d o 1234 

PCSC Reprovado 4958 

MAna Aprovado 13 

MAna Reprovado 264 

MP In Aprovado 340 

MP In Reprovado 3707 

MP Co Aprovado 305 

MP Co Reprovado 2966 

MCMI Aprovado 621 

MCMI Reprovado 4663 

MCMC Aprovado 632 

MCMC Reprovado 3419 

MCS I Aprovado 175 

MCS I Reprova do 853 
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MCSC 

MCSC 

run; 

Aprovado 942 

Reprovado 3952 

proc corresp da~a ~ a3dados ou~c = a3ou~ 
dimens: = 1 

p:rof'ile .., bo~h 

shor~; 

t.ables Linha, Clas:s; 

wei~h~ Freq; 

run; 

proc print. da~a = a3ou~; 

da~a a3ou~; s:et. a3ou~; dim21110 ; 

proc plo~ dat.a • a3out. hpercen t. :a: 30; 

plo~ dim1•dim2 • _name_ /box v:ref' .. O h:ref' • O; 

run; 

dat.a a4dados:; 

inpu~ 

Grâf"ico 4 

Linha$ 1-4 Clas:s:$ 6-14 Freq 15-20; 

l a bel 

Linha• 'Exerci cio d e a~ i v idade r e munerada 

vida econó mica da fami lia' 

Clas:s:• 'Clas:s:ificacao' 

cards:; 

NExe Aprovado 2000 

NExe Reprovado 10733 

Ex e Aprovado 1029 

Ex e Reprovado 9649 

NTra Aprovado 2031 

NTra Reprovado 10640 

Trab Aprovado 751 

TI' a h Repl'ovado 6917 

AjSu Aprovado 300 

AjSu Reprovado 2941 
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run; 

proc corresp da~a • a4dados ou~c • a4ou~ 

dimens = 1 

prot'ile • b o t.h 

shor~; 

t.ables Linha, Class; 

wei{;'h~ Freq; 

run; 

proc print. dat..a • a4out.; 

dat.a a4ou~; se~ a4ou~; dim2=0; 

proc plot. data • a4out hpercent a 30; 

plot. dim1•dim2 a _name _ /box vref' a O href· a 

run; 

7.2 ' 'Questionário Sócio - Econômico" 

7- QUESTIONÁRIO DE INFORIVlAÇÕES 
SOBRE O CANDIDATO 

OSS.: Marque somente uma resposta para cada pergunta. 4 - Em que estado ou território voce nascttu? 

1 - Oual o seu sexo? 

ClnJ. 
M.osculíno .. .. . . . . . . . . . . . . 1 Fcnunono 

Cód 
2 

2 - Qual a sua idade em 31 de dezembro de 1990? 

Atcnç;io: Coloque sua idade (em anos) na grade deres· 
postil. 

3 - Qual seu cstade civil? 

Cod. Cód. 
Solte oro .. . .. ...... ... ....... 1 
Casado ...................... 2 

Desqui tado .. .... ... .. ... ... 4 
Divorciado ........... ....... 5 

Viúvo ............ ........... 3 Outro ........... ....... .... .. . 6 

Estado ou Tern t. CIJd. 

Acre ............ ........ ..... 1 
Alagoas .. ............. ...... 2 
Amapá .... ................ .. 3 
Amazonas .......... ....... 4 
Bahia ...................... . 5 
Ceará .......... ............ . 6 
Distr. Federal (Brasiloa). 7 
Espírito Santo .... .. ..... 8 
Fernando de Noronha.. 9 
Goiás ...................... . 10 
Maranhão .. .... ...... .... . 11 
Mato Grosso ...... .. .. .. . 12 
Mato G'rosso do Sul .. .. 13 
Minas Gera is .... .......... 14 

EstiJdO ou Tt•mt. Cool 

Pará .................. ......... 15 
Paraíba .................. .... . 16 
Paraná .... .... ............... . 17 
Pernambuco ................ 18 
Piauí ......................... . 1!.1 
Rio Grande do None .... 20 
Rio Grande do Sul ........ 21 
Rio de J aneiro ... ........ .. 22 
Rondônia ... ... .... ... .. .. ... 23 
Roraima ..................... 24 
Santa Catarina ..... ....... 25 
São Paulo ............ ........ 26 
Serg ipe ....................... 27 
Exterior ...... ............... 28 

--·-------------
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5 - Se você nasceu no Rio Grande d~ Sul, indique o muni· 

cipio u$ando o código abaixo: 

Cód. 

Agudo . .. ... ................ 101 
Ajuncaba .............. . .. 401 
Alecrim .................... 402 
Alt'9retc ................ .. . 301 
A lpest re .. \.. ......... ...... 403 
Alvorada ............... . .. 102 
Anta Gorda . .. . . . .. . .. . . . 404 
Anton10 Prado .......... 103 
Aratiba .. .. .......... .... . .. 405 
Arroio do Meio ......... 104 
Arroio do Tigre .. . ...... 302 
Arro io dos Ratos ....... 105 
Arroio Grande ........... 201 
Arvorezinha .......... ... . 406 

Augusto resta na ......... 407 
Bagé ... ... .................. 202 
Barão ele Cotegipe .... .. 408 
Barracão .... .............. . 409 
Barra do Ribei ro ....... 106 
Barros Cassai ............. 41 0 
Bento Gonçalves ........ 107 
Boa V1stv do Buricá ... 411 
Uono Jesus . . . . . . . . . .. . . . . . . 108 
Oom Retiro .............. 109 
Bossoroca ... ....... .. .... . 303 
Braga .... . . .. .......... .. ... 4 12 
But1á . . ..... .. ... . . ..... .. ... 110 
Caçapa v a do Su l . .... ... 304 
C.lCCQUI .•..•• . •.•..• ••••• .. 305 
Cachoe1ra do Sul .. . .... 306 
Cachocir rnha .. ... .. ...... 111 
Cac1quc Doble 413 
Caibate .... .. .. .. ...... ..... 414 
Caiçara . .. ....... ........... 415 
Camaquã .... ....... ....... 203 
Cambará do Sul ...... ... 112 
Campinas das Missões .. 416 
Campinas do Sul .. ...... 417 
Campo Bom . . ......... .... 11 3 
Campo Novo ... . ... . ..... 418 
CJr~dcl :u ia .. . ........... . .. 114 
C;ind 1d0 Godoy ... . .. ... 41() 
Canela .. . .... ...... . . ...... 115 
Canguç(J . ... . .. ..... •....... 204 
Canoas ... ... .... ....... . .... 116 
Carazrnho .... ... .......... 420 
Carlos Barbosa 117 
Casca .. .. . .... .. .... . : ...... . 421 
Catuipe ....... ...... .. ..... 422 
Cax1as do Sul ... .. ..... .. 118 
Cerro Largo ..... ... . ..... . 423 
Chapada ...... .. ........... 424 
Chiapcta ...... . ...... .. ..... 425 
Ciriaco ... .... .. ..... ........ 426 
Colorado ...... .. ....... .. .. 427 
Condor ..................... 428 
Constantona ... . ........ .. 429 
Coronel Bica co . . .. .. . . .. 430 
Cross1umal . ..... . ........ . 431 
Cr uz A lta .. . . ......... . ... 432 
Cr ulcirodoSul ....... . 119 
Dav1tl Canabarro ... .... 433 
Do1s Irmãos .. .. . . ... .. ... 120 
Dom Félic iano . . ........ 205 
Dom Pcdr r to . . . ... . . .. . . . 307 
Dona Francisca 308 
Encantado .. .............. 121 
Encruzilhada do Sul . .. 206 
Erexun .. .... .. ......... . ... 434 
Erval .... . ....... . ..... . . ... 207 
Erva! Grande .. . . ......... 435 
Erva I Seco . . . . . . .. .. .. . . . . 436 
Esmt>ralda .. ......... .. .. . 437 
Espurnoso ... ... .......... 438 
Estâncra Velha 122 
Este1o . . . .. .. . ... . .. ... 173 
Estrela .. ... ....... .. . .. 124 
F ar roupolhJ . . .. . . . . . . . . .. 125 
Faxrnal do Soturno ... . 309 

Feliz .... . ...... .. .. .... .... . 
Flores da Cunha 
Fontoura Xavier ....... . 
Formigueiro . ........... . 
Freder ico Westphalen .. 
Gar ibaldi ... .... ...... ... . 
Gaurama ................ . 
General Câmara .. ..... . 
General Vargas . ........ . 
Ge túlio Vargas ......... . 
Giruã . ......... ... . ..... .. . . 
Gramado .. .. . ...... .. ... . 
Gravataí ............. .... . 
Guaiba ................ ... . 
Guaporé ................ . 
Guarani das Missões .. . 
Horizontina .. ........ ... . 
Humaitá ..... .... ..... .. .. . 
lbiaçá ....... .... ... .. . .... . 
lb iraiaras ....... . ... ..... . 

lbirubá ............. .. .. . 
IW~jinha .. .. . ... ..... . •... 
IJUI . . .... . . • .•...• • ...•• •. .. 
llópohs . ...... ........... . 
Independência .. ..... .. . 
Ira i ........... . ..... .. . . ... . 
ltaqui ... ..... . . ... .. ....... . 
ltatrba do Sul ....... . .. . . 
lvoti .... .. ... .. . ........ . . . . 
Jacutinga .. .. ...... ..... . . . 
Jaguarão ............. .. . .. . 
Jaguan ............ ...... .. . 
Júl io de Cas tilhos .. .. . . 
Lagoa Vermelha ....... . 
Lajeado .......... ..... .... . 
Lavras do S ul .......... . 
Liberato Salzano ... . .. . 
Machadinha ... .. .... .... . 
Marau . . ........ .... .. .. .. . . 
Marcclino Ramos ... .. . 
Marra no Moro .. . .. .. .... . 
Mata ...... . ......... ..... .. 
Maxun. Almeida ...... .. 
Miraguai .... .. ...... .. : ... . 
Montenegro .. .... . . .. ... . 
Mostardas .... .. . . ..... ... . 
Muçurn ..... . .. .. . .. . . . ... . 
Não·Me·Toque .. .... ... . 
Nonoai ............. . .. .. . 
Nova Araçá ...... . .. .. . . 
Nova Bassano 
Nova Bréscia ...... ..... . 
Nova Pa lma ....... ... .. . . 
Nova Petrôpolis ... ... . . 
Nova Prata . ..... ..... ... . 
Novo Hamburgo ...... . 
Osório ..... .. ............ . 
Paim Filho ..... ..... ... . 
Palrneora das Missões .. 
Palrn1 tinho ........ .. . .. . . 
Panarnb1 ... .. .......... .. . 
Parai ...................... . 
Passo Fundo ........ ... . 
Pedro Osório 
Pt'JUÇ3r3 ••·· • •·••• ·••·• • •• · 
Pe lotas .. .... .. .... . ....... . 
Pinheiro Machado .. .. . . 
Pirat ini ................... . 
Planal to ..... ............ . 
Portão .. ... . ... . .... ...... . 
Por to Alegre .... ....... . 
Porto Lucena ..... .. .... . 
Por to Xavier ........ ..... . 
Putonga ......... ........... . 
Ouarai ...... .. .. ... . ...... . 
Redentora .... ...... .... . 
Restinga Seca 
Aio Grande ........ .. ... . 
Rio Pardo ... .. . ......... . 

Cód. 

126 
127 
439 
310 
440 
128 
441 
129 
311 
442 
443 
130 
131 
132 
444 
445 
446 
447 
448 
449 

450 
133 
451 
452 
453 
454 
312 
455 
134 
456 
2C8 
31 3 
314 
457 
135 
31 5 
458 
459 
460 
461 
462 
31 6 
463 
464 
136 
209 
137 
465 
466 
467 
468 
138 
31 7 
139 
46!l 
140 
141 
470 
471 
472 
473 
474 
475 
220 
476 
211 
212 
213 
477 
142 
143 
478 
479 
480 
318 
482 
319 
214 
1~4 
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Roca Sales . ....... . ..... . 
Rodeio Bonito . ........ . 
Rolante ... .. .... ..... .... . 
Ronda Alta ............. . 
Rondinha .............. . . 
Roque Gonzales ...... . . 
Rosár io do Sul .. . .... . . . 
Salvador do Sul 
Sananduva .... . ...... ..... . 
Sama Bárbara do Sul .. 
Santa Cruz do Sul ... . . . 
Santa Maria . ..... ........ . 
Santana da Boa V ista .. 
Santana do Livramento. 
Santa Rosa .............. . 
Sta.Vit6ria do Palmar .. 
Santiago ... ..... . .... ... . 
Santo Angelo 
Sto. Ant. Missões ..... . 
S1o. Ant. Patrulha . ... . 
Santo Augusto ......... . 
Santo Cristo .. .. ..... . . . . 
São Borja ............... . 
São Franc. de Assis .. . 
São Franc. de Paula .. . 
São Gabriel ............. . 
São Jcrôn1m0 
São José do Norte .. .. . 
São Jmé do Ou r o ... .. . 
São Loopoldo . .... .. .... . 
São Lourenço do Sul . . 
S:io lurt Gonzaga ..... . 
SZio Mt•rcos ...... . .... .. . . 
São Mart rnho . .. .. . .... . 
São llltcolau ..... .... ..... . 
S1io Paulo das M1ssões . . 
São Pedro do Sul 
São Sebastião do Cai .. 

Côd. 

145 
481 
146 
48:.. 
484 
485 
320 
147 
486 
487 
148 
321 
215 
322 
488 
216 
323 
489 
324 
149 
490 
491 
325 
326 
150 
327 
151 
217 
4()2 
152 
2 18 
32U 
153 
493 
329 
494 
330 
154 

São Sepé ... .. ... ... . .... . 
São Valentrrn . ..... ... . . 
São Vicente do Sul .. . 
Sapiranga .. .... .......... . 
Sapucaia do Sul .. .. ... . 
Sarandi ................... . 
Seberr . ............ ...... .. . 
Selbach .. .... ... .. ....... . 
Ser a fina Corrêa . .. . ... .. . 
Sertão .. .. .. . .. . ...... . .. . . 
Sevcr i no de A lmeida . . . 
Sobrad inho . .... .... . .. . . 
Solooadc .. . .. . .. ..... . .. . 
Tapcjara . . ... ... . ... . .... . 

Tapera ....... . ... .. .... .. . . 
Tapes .. ... .. . . ...... .. . ... . 
Taquara .. . ...... . ...... .. . 
Taquarr ..... ... ..... ..... . . 
Tenente Porte la ... .. .. . 
Torres .. .. .. ... .. . ... .. . . . 
TramamlJ i . . 
Três Cor o.1s ... . ... . . 
Três tle M;11 o .. . .. .. . 
Três Passos ......... . .. .. . 
Triunfo 
Tucunduva .. .... ....... . 
T upanc~rctã 
Tuparenth .. .. ... .. .. .. . . . 
Urugua iana .. ..... .. ... . 
VttCtllld ... . . . . ... . . .. ... . 

Ven~nc1o A ~r e~ . . ..... . 
Ver a Cn11 . ... . ... . . 
Ver anupui1S .. . 
Vratlutos .. ... . ... . .... . . . 
Voom:io 
V1ccnte Outra ... .. .. .. . 
Vitor Gracff ... ... ... . .. . 
Vista Alegre ....... .... . 
Outros . .. .. .... . .. ... .. .. . 

6 - Em que estado ou tern tório você rcs1de? 

Co<J 

331 
4()5 
332 
155 
156 
496 
497 
498 
499 
500 
501 
157 
502 
503 

5011 
21() 
158 
159 
505 
IGO 
IGI 
1G/ 
506 
501 
1G3 
508 
333 
509 
334 
f> IO 
1(i4 
l(j !J 
1(, (., 

511 
l(i7 
51 2 
513 
514 
9()9 

A IL'nç,io: N;io se reftra ,; resulr~nclil lt'tnfJOt,lft il . Utrlu.: o~ 
cócl tgos consc.mces na pt.:rgrmc,, 4 

7 - Usando os códigos d ;, pergunta 5. 1ndrque onde você vr · 
veu a maior parte de seus dez (10) prrme.ros anos de v1da. 

8 Usando os códigos da pergunta 5. 1ndrque onde atual · 
mente você reside. 

9 - De aco rdo com a pergunta antenor, há quanto tempo 
você re,ide nesse local? 

Cud 
hã menos de 1 ano . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . I 
há um ano ... ..... .... ... .... .. .. ... . ... ... .. ..... ... . ... .. 2 
de 1 a 2 anos . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 3 
de 3 a 4 anos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . 4 
ha rnais de 4 anos . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . 5 

10 - Oue tipo de curso de 19 grau (ou equivalente) você con· 
cluiu? 

C m/ 

atual ens ino de 1 o grau. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . .. .. . . . . 1 
a ntigo ginásio secundário .. . .. .. .. .. ... . ... .. .. ...... . .. . 7 
antigo ginás1o profissional · . . . .. . . . . .. . .. .. . ... .. ..... .. J 
Supletivo de I~ grau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . 4 

11 - Em que estado ou terr itó rio c:onclu1u seu curso de 10 
grau (ou equivalente)? 
Atenção: Ucílue os códigos COflSrdntes na perguma 4 

12 - Como fez seu' estudos de 10 grau? 

todo em escota pública ... .. ............ ....... ....... ... .. .. .. . 
todo em escola particular ......... · .. .... .. ..... ..... .... ... ... . 
maior parte em escola pública . ................. ...... . 
maior parte em escola part ocular ... ... .. ... .. ....... . 
escolas comun 1tá1 ias ...... .. ................. .............. . 
supletivo . . . . . . . . . . . .. ... .. . ...... ... ....... .... . 

nF fltSliOTFC~S 
.. .. , r"~Anc_. 

C()ú 
1 
2 
3 
•1 
5 
6 



13 - Qual o ttpo de curso de 29 grau (ou equival~ntd que vo· 
ce concluiu ou concluirá? 

Cod 

Curso de 20 gtJu iJtiiJI: 
n•of•ss•ona ii Jantc na área agricoi<J .... .... ..... . .... OI 
;JrOfiSSIOI1,1 ill,HllC na :ire.; 111ÓUSI11i.ll .. .. ........ .... 02 
prohssionahzante na arca comercial ou scrv•cos .. 03 
ll' o f ·~"on.J hlantc na ân:a de saúde ................... Ot\ 
P• otoss•onallzante na are a magistérro lnor mal) 05 
o utros ... . . . . .. ... .......... .. .... ....... . ... 06 

Allt.Y•' Cclf)O mJcho. 
c-oleg•o sccundá110 fctentofoco. c lassicol .. .... . ..... 07 
cofcg•O tCCIIICO iagrr co la. mduS111al. comer CIJI. 

cnft•rmagem e nu1rosl 08 
noomal , , . . 09 
Sup lr tovo de 20 gr.1u 10 

14 - Em que llSiado ou 1crritório você concluiu ou concluirá 
o seu curso de 20 gr~u (ou equivalente) 7 

lit••tw.ifl IJt di?e o.ç t:rirltgn.ç cnnst;11r tcs na pergu11ta 4 . 

15 - Se você conclu1u ou concluná o seu curso de 20 grau (ou 
equtvalcntcl no Rio Grande do Sul, indique o município, 
ullill iiiHIO os cócll ttos de rcspost.J da pergunta 5. 

16 - Como fez seus es tudos de 2• grau? 
Cóú. 

ll>do (•rn escola publ •ca .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. I 
IOdo em escola part •cu lar .. .... .. .. .. .. .... .. ... ...... ... 2 
m.1101 p;utc em escola púlll•ca .. ..... .. ............ ... 3 
m:llcl r pa• te em escola p<tr 1 icul<t r .. .. .... .. .. .. . .. .. .. t\ 
supletivo . . . . . . . . . . . .......... .... .. .... . . ... .. .. 5 

17 - Em que turno você reali~ou (no seu todo) seu curso de 
20 ur,lu (ou C<JU rva:en te)? 

IOUO dl\11110 ................ .. .......... .. .. .............. . 
todo no turno ........... .. .. .. .... .. .................... . 
rn~uur ,,._,te 110 d n u no 
.,, ... ,o, pttrh! rtO notur no 

cu 
l 
2 
3 

• 
18- Em que ane você concluiu ou conclu irá o cu~o de 2• 

grau (ou eqUJvalcniP.)? 

Atenç..iu : Coloque os do1s úlcimos números do ano da 
conclus,io. c/lfetamence niJ grCJde de resposras. 

19 - Você freqüentou ou freqüenta curso pré-vestibular? 

não 
srm. por menos de \ Hn semestre ........... ...... .... . 
sim, por um semestre ...... ...... ...................... .. 
sim. por um ano 
sim, por mais d e um ano ... 

20 - Quantas vezes você já prestou vestibular? 

nenhuma 
utna vc1 
duas vezes 
três vezes 
quatro vezes ....... .... .................... .... ............. . 
mars de Quatro vezes .... .. .................... .... ...... . 

Cod. 
1 
2 
3 
4 
5 

Câd. 
1 
2 
3 
4 
5 
G 

21 - Vocc já prestou ves t ibula r para o mesmo curso ao qual 
está se cand1datando agora? 

Cócl. 

Srrn. niio só para o mesmo curso, mas também oara 
<'UI su( sl d rh•r cnte(s) .. .... .... .. .. .. .. ...... .. .... .. .. . I 

S1m. scmpr c 1><11 a o mesmo curso .... .... .. .. ...... ... 2 
N.io. scmp11• parJ wrso(s) dlfcrcnte (s) .............. 3 
Não. nunc:a preste• vestibular ............ .. ............. 4 

22 - Você já mrciou algum curso superior? 

N.'io ........ ... .. .................... .. 
Som. mas ;rbandon('o 
s,,,, es tou cursando :: : ~~ : : ~::: :::~: ~ . :::~: : ~ ~:~:~::: :~ ~: · : 
Srm. nws ja concluo ....... ... .. ........ ............. .. .. .. 
S om. j;i conclui um c estou c ursando o utro .... ... . 

Cod 
1 
2 
3 
4 
5, 

2 3 - Se você cst ;\ realizando" algum cu~o de nível superior. 
llldtq uc qual: 

Coa 
Não r:,luu' II'Jlor.ondo OI 
Sun: 

Adl1111H\Ir ;rç;I(J .. .. .. .. .. . .... .. 0 7 
Aqr onomra . . .. ...... .. .. 03 
ArqUJit'IUrol . . ......... .... 0 4 
Artes C&n1c:t,, 8dcl:arclac.Jo 05 
1\rtt' \ Pl,O\t•l.·"· B.rch.u e lado OG 

B1hltoteconom1a .. .. .. .. .. .... .. ......... ........ ..... 07 
Canto ............................... ..... .. 08 
C1cnctas AtuarJa1s ...... .... .... ...... ........ .... .. 09 
C1ênc •as Biológicas .. .. ....... .. ......... .. ...... 10 
C•êncoas Contábci.> .. .. .... .. ... ... .. .. ...... . .... . .. 11 
Ciênc1as Econômicas ...... .. .. ........ .. .... 12 
Cu!n ci;~~ Jur íó iç;,~ c Sociais ........ . . . 13 
CH1n ciJS ~JCWis .......... ................ ..... ......... I IJ 
Compo~•ç<io c Regência .. .... .. .. .. .. .. . . 15 
Comunicação Social .. .. .. .. ........... .... .... . 1 G 
EduC.IÇii(J Art ÍSIICil, Lic. · Hah. em 1\Mr·.·~a 17 
l:duc. /\ot istu:a. L1c: . Hab. em Artt;•. P l."'"·" '· 1 fl 
Edu c. Art ÍSI•Col, Li c. · Hab. ern Artes Cr:n oc;r•, I <) 
Elluc:;rçJo F is1co.J .. .. ..... .... .... 70 
En ll'llll,t!Jcrn ....... ...... .. .... .. . ... 2 1 
F n1Jfmha11a C•v ol .. .... .. ..... .... .. ..... . .. .. . ...... 72 
EII!J!:Illtarr;r d r; M11 1<1S 23 
Engt:nh~flJ Elétrica ... .. ... .... ... ... .... ..... ?4 
Engenhana Mecânica .. .. .... .. .. ... .. .. ... .. .. . ... .. 25 
Engenhana Mctalúrgrca ...... ...... ...... . .... ..... ... 2G 
E11gcnhar1a Qui mica ...... ........ ........ .. .... .. .. .. 27 
Es tat ist•ca .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..... .. ... .. .. .. .. 2e 
F armác1a .. .. .. .. .... .... .. . • .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. . .. 2Y 
F llosofia .. .. .. ...... ... .... .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 30 
Física .... .................. ..... . .... .. ......... ... .. .... . 3 1 
Geogra t..o .. . ................ ........ ................ . ..... 32 
Gcolo grd .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. ........ .... . • . 33 
1-hstú"a .. .. .. . .. .... .. .. . ...... ........... 31\ 
Instrumentos ...... .... ..... ... .. ....... 3:, 
Lelra\ ...... ... .. . ...... .. ......... .. .. ............... JG 
MatcmáiiCJ .... .. .......... ... .. ... ... 37 
MCdiC:IIIJ ... .................. ... . . .... ...... .... .. 38 
MCdiCIIlJ VctCIIIliÍrtJ .... .. .. . 3!J 
Odontoloqo:t .......... ............... .. .... ....... ... . 40 
Pedagog•a .. .. ... .. .. .. .. .... ........ .... .. ... .. .. .. .. .. . 4 I 
PSICOlogia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .... .. .... . .. .... .. 1\2 
Quarnica ..................................... .... ....... 43 
Ciênc1as da Computação ......... ..... .. .. .. .. ....... 44 
Outro ......................................... ....... . 45 

24 - Qual o nível de instrução d o seu pai? 

ana lfabeto ..................... .......................... .. 
lê e escreve, mas nunca es1eve em escola 
primário incompleto .... .... .... ............ .. .......... .. .. 
primário completo ................. ... . ..... ... .... . ..... . 
cu1 so médio - 1 o ciclo inrompleto 

(g inásio ou equivalente) .............. .... . ...... .. .. 
c.:u rso médio- 10 c iclo completo ou equ ivalente ) . 
curso médio- 20 c iclo •ncompleto (crentifrc:o 

ou equivalen te) ................ .. ...... . ....... . .. .. . 
curso médio - 20 c iclo completo (c•cnt i f •c:o 

ou eQuiva lente) .................... ........ ........ .. . 
c urso superior incomple to .. .. .... .... ...... ..... . 
curso st.pcrior comple to ........ ........ .............. .. 
nJo s.Jbc informar ................ ... .. ................... . 

25 - Qual o nível de inscrução de sua mãe? 

Cód. 

0 1 
02 
03 
Ot\ 

05 
06 

07 

08 
()!) 

lO 
li 

AcençJo: Urilile os mesmos códigos da pergun ta 24. 

26 - Qual a ocupação principal de seu pai ou responsável? 

Atenção: l~1d1que o código da cJtegoria ocupacionJI que 
esctver. m;us de ac?rdo com a ocup:1ção proftss1o 11al de 
~u pa1 ou responsavel, conforme a IJsra de exemplos con­
lr<los _em cada UtniJ das c.Jtt•gorias ocupacionats <fJ Taóel,

1 

de ~o<f1go de Ocupações. que você enconrr;:uJ loyo apos 
n Imo/ desce Ouestion:irio. 

Sun. jti concluí um c abandone• outro 
. _ __;=.;.. . __ 6__ - -

Obs.: ~e o seu pai ou resfJOnsável for f.1leciclo ou apasen· 
rado, mcflque ~ ocup<1çao que exerceu d urance a m,1ior 
porre c1.1 suu v1da. 
-- - o-····--~- _.,_ .. ____ ···--·---- -----·-· 

63 



- ···-----··----- --- - -
27 - Qual a o cupação pr in cipal de sua mãe? 

Atenção: Vtde a onenwç5o <la pergunw 26. 

28- VociJ exerce a t ividade rcmunenida?_ 

N5o .... .. .................. .. .... .... .... .................. . 
srm. em tempo parcral (até 30 horas sernanars) .· .. .. 
strn, em tt:mpu mtegt ai (:lO ou ma•s ho ras semanais) 
sim. mas é tr".lllatho cvt!n tual .. .................... ..... . 

Càd. 
1 
2 
3 
4 

29 - Qual a sua p~nicipação na vtda econõmica da fam ilia? 

Coei 

1150 I I JbJihJ C ~t!l" <i•l>ll" \JO f IIIJIICtJdOS IJCfa 
fJmiltJ uu po• ou1ras pe~su.ts ......... ...... .. .. . 

t rab <ilha, mas rt'Çl!bc <~jud.r fi n.lllcl!ir. r da b milra 
ou dc uut r .h pessoas .. .... .. . .. .. .. .. .. .. ... .. .... .. .. 2 

1rai.JalhJ e .rlrsponsãvcl pelo seu pr ó prro ~u~1cn· 
to . não recebendo ajuda frna n ccu a .. ....... ,..... 3 

1r abalha. é responsável pelo prüprio sus tento c 
contrr l>u• parcialrmmte pata o sm1cnto <IJ 
t~milta últ de outras pc~Scl.l ' .. .................... 4 

1t .lb;llh,l c c o pr rncip.J I r cspons{wel pelo sm1cnto 
5 

30 - Qual a sua ocupação? 

Atenc,io. 
I ) c .• ~u ll.lo 11.1b;tlfH', <.:oluquc o ~:ód t !Jll 2~; 

21 lnd tquc o cúdrgo da c:a tcqo r ia ocupacion;tl que C:S1tvcr 
111,11\ dt• .J('t)ldU COIU .t \tlol ucun\1(:5'0, cou(ut 1111' ,J h \ 1:1 

o c ~)l.t'111plu' conttdu~ 1:1u ( : ~nt .l llfllol d.t~ c.tt•·~IU' h.l :, 

ucup;rciona• ~ dil T(li.Jela de ücupaçõ.:s. 

3 1 - Se vocc concluiu ou concluirá seu curso de 20 grau (ou 
equív;tlcnte) ctn Porto Alegre, ind ique o código corres · 
pondcnte ao Colégio, à Esco la ou ao Instituto. 

Cnd. 

Centr e> LduC~lCIOI\,1 1 Ô tl 

ll ll~ d .l Ponc.uJ3 C: 

COL~GrO 
i\ri'ICIH',IIlU 0:> 
Anclucc,, 03 
.1\pltCoH.;.io tJ,, F •ll dt• 

Edu~ac:io oJJ U r IIGS 1)4 
Bausta 05 
Cãnd•do J Gndoo 06 
Cha tnpugn .rt 07 
Coo>eó rd•a OB 
Cruzeuo do Sul CTe~t:S I 00 
Emilro Mcyer 10 
F:.ur oupllhJ 11 

l sr,u:lt ta Ur,JStle~ro .... 

Juho de Cu>tolho> 
lrtJcrato S,llzt.~ no V•cua 
dJ C"nhJ, Or. 

M.:ut.r l tn,tt'ul,.ut.J 
Mt iiC.H ...... . 
N S ra . d.t Glor•~• 

N. & ... d<~s Dores 
N. Sra do Bom Conse lho 
N . Sra do Rus.:ir•O 
P,lcJ rc Reus ....... 
Pru 1ás•o A hws 
Sane~ Inês 
S.>rll,o T . <I c Jesus 
S.uHo Ant ut\lo 
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Cod 
12 
13 

14 

15 
93 
lú 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

~JfHt.J l n;.IÇJO 

Siio JoJo 
S. J t.to M w r, rldo 
S. Jud..JS i ,rrt('U 
S5o M.uwt•l 
S;iu Pcd•o 
S•:vu1n~ 

ESCOLA 
Afonsu E. M .. sso t. Ccl 
Álv~ou A S Or.J(JJ 
1\Pf~ lcs Por to Alegre 

25 
2G 
27 

.. 2U 
19 
30 
31 

... 32 
33 

/\r lho r Cv~l.J c SllvoJ, Ptt:S•d 
A~Sul c;. tJc Moços 
Assurtt.;.io 

34 
3~ 

3G 
37 
:lU 
]!) 

Br I!J.ut,J r .. 1.t.c.u 
Co~a.t c St lv,t, P rc:..•dcn1 C 

Cuucuo do Sul (P._ul •t ) 

Dura h Né11 Pcrcn:. ... 
Dom Oosco 
Dc.un Ou,go tlc Sou/:J 

4C 
41 
42 
43 

[l fHlhtl F P.w<t, P•o f 115 
Ernt:sto Douu~lc~ SPnado• 46 
F.HIU\JP•Ih:. (ESc Tec; 11 1 
J h lf ! ol110 l't'IXO I O, M,JI 11H 
[ h)r u,,t ,, 1 $.unp.tt0 

f t . llt('l ot \) 1\ Vwff,l 

c:,tJd,t\ ,hJIHOI 

( tl•t ,., IIJ 1\ lvt:~. L)t 
llu'J• M th• Vculft 
lnaL•u Munt .. 1n ho,.~ 

lnf.mtt: Du m H cru rquc 
lun..;o Pt.:d ro 
Jatdun BotJruc;o 
.lo>c C de Ml!~qu ttil 

Jo~c f cqu 

Lurl Ouur.Jtlu 59 
M.HHJCit tU clt• (1, , , ... ,. 1~ GO 
M~u·• Gl 
Mc<Jt.~nl'u .r 67 

N Sr .1 de Lu• •r<k\ üJ 
Odtl,l G O:• Fonst•c,, 64 
P,,drc J C.JI •• tu ,,, &S 
PJ<Jrc Rarnho 66 
Pa• obó 67 
P,oltur Ouhrm G8 

P~uiJ Soare> 69 
P ... ut l\• d,t G.tm., 70 

P.1u lu de N Crmc!lu 71 
Péd ro T o~thcttv 72 
P•r.J1tnr 7J 
Pr c> Rooscvcl r 74 
Prune.ro de I•J\;uo 7"l 
Roo 8•anco 76 
Rubcrn Ocrt a 77 
Sanw Dorot\!• •• 78 
Santos Oumont 7'l 
S .• U f I olrl('t)C.O {ll.) 

Smct do~ l: f1'11'l''i •d"' ''o 
Corn de Po• 1n A lt''l' ,. H t 
51(lUC•f,1 c. C~th;\tlol a:-
l(!li\W,I <i•• C tii O d ., lJFR GS HJ 
V•·•·• C•uJ 
V!l,l Rt•St iOtJ I H,, , .til 

INSTITU10 
Flnut\ tLI Cu11h.1 (;t•n ••r.•l 
Jo(Ju XXIII . 
Porco Alcgrt: u,r: IH' I\ ) 
Prcs. Kenncrfv 
Sao Ju>t! 
Voccn \C Pa10CII 
V oc .. 1cronotl L utt!rano 
Ouuo co1égoo ou c~col" 

!Ir. 
UI 
HB 
lJ!l 
!JO 
91 
92 
94 

32 Qual a renda total mensal, em salá rios m ínimos,da fa · 
mrlia? (Se for sol teiro, inclua rend imentos (salários o 
outros) seus, de seus pais, de seus irmãos e de outras 
pessoas que contribuam para a renda da fam ilia; se for 
casado, inclua os rendimentos seus, do cõnjuge, de seus 
filhos e outras pessoa.s que contrihwcm para a renda fa· 
miliar) . 

Até 1 salár io minimo 
do 1 at6 monos d e 3 
de 3 até m•nos c!e 5 
de 5 at• monos d e 7 
de 7 attl menos de 9 
de 9 até mono> d a 11 
de 11 até menos de 13 
d e 13 até menos de 15 
du 15 o t6 mono s do 17 

17 ou mah . . . .. 

Cort 
1 
< 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 
o 


